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o 'MAIS ANTIGO OIA810 DE SANTA
FLORIANÓPOLIS, (SÁBADO)! 28 DE DEZEMBRO DE 1963 - EDIÇAO DE HOJE - 8 PÁGINAS 'i'

'.

o TEM P o (Me�eoroI69icol
(Sintese do Boletim Geolr..eteorológico, e
A. SEIXAS NETI'O. válida até às 2.l.l8 bs. do

dia 28 de dezembro de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSF'ÉRI.
CA MÉDIA: 1005.3 milibares; TEMPERATURA MÉ­
DIA; 37.4° C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 64.7%;
PLUVIOSIDADE: �5 mms: Negativo - 12,5 mms:
Negativo - Nevoeiro cumular - Chuvas esparsas
ocasionais e passageiras - Tempo Médio: Estável.

[�i�� nB[i���li�t� [�ntinuôrá ����fi�n�� � ���im� [�muni�t� �� [�ntin!nte
PEKIN, 27 (OE) -,A China Nacionalista continuará a

ceseríar o regime comunista no continente. Esta anrma'l B . A. E.cêo é do presidente Chl,ng.K,I.Chek: que conta agora com' mprensa rltanlca xlge.76 unos de Idade. Mais adiante edusíu que seu Govêrno te- -

rá um poder sõbre toda a China, ainda em sua vida. Os �- _

��:;:e��,n�;:��:.�:tac���:::'�� ;':;::I�:'o, comunistas

Investi·,nação sôbre o Incendl·o queDesapropriações Decreto

t,��OVI!�'�O:: ;Jsb�!r���j�� �:;et���;: z: Destruiu Transatlantico Grego
gou ao superintendente da propriação faixas de terra LONDRES, 27 (OE) - A custou a vida de uma cen-

margem dodovias federais
e acudes. O minuta do de­
CTe segundo informou o sr.

Pinheiro Neto será entregue
ao presidente Goulart para
sua apreciação e assinatu­
ra na próxima terça-feira.

Espião Poderá ser

(ondenado a Morte
SOPHIA (Bulgária), 27

(OE) - Um diplomata búl­

garo, acusado de ler espio­
nado a favor dos EE.UU. e

de ter recebido 200 mil dó­
lares por seu trabalho, po­
derá ser condenado a mor­

te pelo Tribunal que o juj-

ga atualmente no Palácio

da Justiça de Sophia. O

julgamento foi ínfcíado on­

tem e transferido para no­

je. por ter o acusado se

sentido mal durante a pri­
meira sessão.

imprensa brttâníce exigiu
hoje que o Govêmo inves­

tigue o íncêndto ocorrido a

bordo do barco grego Laoô­

nia, quando êste se encon­

trava em alto mar, e que

Reforma Ministerial Estaria
em "PONTO MORTO"

BRASíLIA. 27. (OE) - O

prestdcríte Goulart viajou
para a sua fazenda de Urua­

çú onde preparará sua

mensagem de ano Novo ao

Pais segundo informou por­
tavoz da asesscrte da im-

jeíres. O rormante do Planalto enten-na Guanabara.

Passeata contra a carestia
SÁO PAULO. 27 (OE) -

Saindo do Sindicato dos

Metalúrgicos às 18 horas de

110jo, trabalhadores e cstu­

dantes percorrerão em pns­
seara diversas ruas da ctca­

de, em manifestação con­

trarta a carestia, pela revt.

o Novaíorquinc, vai iniciar
64 a pé. Os trabalhadores
em ônibus, declar-aram-se
em greve, numa disputa por
melhores salúrtos. As auto­

ridades dteem que não po­
dem atender aos operãrtcs,

Novos
Hri�a�eiros

RIO,27 (OE) - Foi divul­

gada a relação dos novos

oficiais generais da aeronau­

tica. Foram promovidos a

major brigadeiro Brigadei­
ros Martinho Candido· San­

tos, Adamastor- Beltrão

Cantalice e Homero Souto

Oliveira. Posto de brigadei­
ro foram promovidos os

coroneis aviadores Itamar

Rocha, Jair p,.mericano Reis,
Eglon Marques, Roberto Fa­

ria Lima, CarlOs Leão, Wal·

ter Gemido Bastos e Emer·

ton Eritsch.

"Laguna" foi
avistado
RIO, 27 (OE) - O gabi­

nete do Ministro da Acro·

nauticu informou que um

avia0 do servira de busca e

salvamento avislop o na·

VIO Laguna semi 5LLbmf'r�0

proximo a ilha do abrlp;o
com uma baleeira t'mbor·

cada em seu l�do, Tambem

são do salámio mínimo e Ií­

bertacílc de lideres smdi­

cais e militares. detidos co­

mo implicados na rebe­

lião de Brasilia. A maníres­

tacão foi autorizada pela
Policia

representaria
um acréscimo de 500 mt­

tnõos de dólares à despesa.
Os lideres da classe, arre­

mum flue tal aumento não

passa� de 175 milhões de

dólares.

RIO, 27 (OE)
voz do Ministério da- ouer­
ra confirmou que o titular
da pasta, general Jair Dan­
tas Ribeiro inspecionará
nos prlmetros dias de janei­
ro próximo, as guarnições
militares do Nordeste. O

general Dantas Ribeiro irá
primeiramente ao Recife.

IRa'cionamento
voltou
SÃO PAULO, 27 (OE)

O Departamento de Aguas
Energias Elétrica de São
Paulo restabeleceu o racio­
namento de energia da ca·

pital paulista e Santos. Se­

gundo o departamento é

necessaria uma economia

na ordem de vinte por cen­

to.

RIO, 27 (OE) - O navio
de bandeira nacional ITA­

QUARÚS, Informou a esta·

Carteira de trabalhador rural
RIO, 27 <OE) - Fontes

do gabinete do Ministro do
Trabalho infornlaram que
já foi feita a primeira en­

comenda de um milhão de
exemplares da nova cartei­
ra do trabalhador ruraL
Acrescentaram as mesmas

fontes que o governo fede·
ral pretende colocar em

uso as carteiras do traba­
lhador rural mais breve

passiveI através do convê·
nios com as autarquais

.

tadnais.

SAO PAULO, 27 (OE) - economia do Pais. Isto foi
Reafirmo meu otimismo
com respeito ao futuru do
Brasil e acredito que den­
tro de dois anos teremos
superado o problema da es­

piritual inflacionaria sem

qualquer sacriCicio para ·a

o que afirmou o ex-minis·
tro da fazenda, sr. Carva·
lho Pinto, durante a visita

que fez a federaç[lo da� a<;

!:ociações rurais do Estado
ae São Paulo.

o Ministro da Agricultura e a

Reforma Ministerial
PORTO ALEGRE, 27 (OE) minisl,eria! no momento em

que bem entender. Disse

afrjda, que poderá vir a dei­
Hlr sua pas <1, mas que con·

lllluará sendo o mesmo ami­

go do Presidente João Cou·

lar.t•.
-::=';:"r'. , --'--__;'_.':';�._';'_:;'__'':::

Ministério da Agricultura vai
empregar milhões no nordeste

RIO, 27 (DEl - Seíscen- alimentos no ano eencoia
tos milhões de cruzeiros 63/64, através da dinamiza-
vão ser empregados no Nor­
deste para a execução dos

planos de trabalho do W

nístérro da Agricultura ob­

jetivando principalmente a

estimular a produção de

ção dos orgãos da referida

pasta naquela região. Isto

foi o que informou um por­
ta voz do Ministério da

Agricultura.

Já se en-

te 13 de pessoas. Sabe-se que -------- -'-
_

o barco zarpou de Southam­
ton, na Grã-Bretanha, e a Bmaio�ia.dos pas�ag�iros era arcasconstituída de mgleses em

viagem de Natal. Enquanto
os passageiros acusam os

tripulantes, o Comandante
elogia o trabalho dos mes­

mos. As últimas cifras sõ­

bre a catástrofe. indicam

que havia um total de 1.028

pessoas a bordo do Lncônia,
sendo 651 passageiros e 377

tripulantes. Posse mesmo to­

tal, assinala que houve 901
sobreviventes, 96 cadáveres
recolhidos e reconhecidos
e 31 pessoas desaparecidas.

de Ano Novo:

da <iuanábara
podem parar hoje
RIO, 27 (OE) - Ao prl- lharlores daquele serviço, Os

metro minuto de amanhã, lideres grevistas, antes da
os trabalhadores do servi- reunião da classe, mantive.
co de transportes tia baia rarn entendimentos com o

de Ouanabara, entrarão em sr. Paulo Meira, Superfn­
greve, caso não recebam o tendente das docas, tendo
13' salário até as 18 horas êste declarado não haver
de hoje. A decisão foi toma- condições de pagamento do
da ontem a noite depois de :3<' salãrlo.
uma assembléia dos traba-

Vai pescar
BRASíLIA, 27 (OE)

"Vim colaborar com a vigí·
lia cívica do Congresso".
Assim, o Presidente João
Goulart ironizOl, o Con­
gresso, quando OQtem ines·
peradamente, desembarcava
em Brasilia. O chefe da Na·
ção desde logo passou a

rlespachar processos, e n.l:;

próximas horas deverá ir a

uma fazenda afim de pes-

Vai demitir-se

Turistas poderão trazer automó­
veis sem pagar fiança

BRAStLIA, 27 (OE) - O derão entrar no Brasil com

presidente João Goulart as·

sinou decreto, segundo o

qual os turistas Argentinos,
Uruguaios e Paraguaios po·

os seus carros pelo prazo
de 60 dias, sem prestarem
fiança ou pagar qualquer
tributo.

mesmo portavoz revelou. ctimentos que visariam uma

hoje. que a reformas de possível reforma ministe­
base e política de exporta- rial encontram-se "ponto
ção serão pontos principais morto".
dos problemas a ser enfren-
tados pelo governo em i.964

J'
..

�:���aOd�h::�áC�o d;ove��� �os�a ::�iS:::: ��:l��t��: alr vai ao
deverá ler S1\a mensagem rá uma síntese de todas as

de fim do ano fi noite do atividades do governo do

N � t�':�:�_das Laran- ano ��� linda. Segundo ín- aruCS E
REALIZADA ONTEM

Imposto
Aumentado

C IA�:�� PA;;�O ,��o(,�!);. arva ho Pinto Otimista
;::�::i:: "ct:"���léi�au� QI:anto ao 8rasl"1aprovou por 5!J votos con- U
tra 30 a elevaçüo do im­

pOsto de vendas e consigo
nações para 6%.

Exponacão e Reforma Serão Destacadas
BRASíLIA, 27 (DE) _ Se. 'aVUlt.at:ão o esfôrço gover- p.roprlação de te.rras mar- des reformistas. O Presí- nos duas. refor:n,as consíde­

gundo os assessores do Pre- oementer: primeiro, será o gmais às rodovias. Será dente. espera que o Con- radas prtmordtats: A admí­

sldente da República. a tôo da exportação, segundo, o uma das primeiras reaHda- grasso aprove, pelo me· nistrativa e a bancária.

�:�:n�� ,�a,,;I';��.�::;:cr.; :�t.'ca�;�'��' ,��b�;� ;�� Setun·ta'n�os querem 80Rlentont> J)J'ôih'no t8. 31.:_serli. '�. H-1.r;rU8. o Pr�\dc� pou,-mo'curl't!Ul. a. data� de oÇ l�'\ insistira em que as re­

mismo e de connançs; sen- formas deverão ser inicia-
do excencíal destacar po- das apesar da recusa do

d 1OO
.

t'em, noticia de que ° de- Congresso, dando apóio in-

e por ceu ocorrer de 64, dois pontos tegral ao projeto de desa-

.

Trabalhadores querem revisão RIO. 27 (OE' - O, Se- .'
\

vC::i��ri�:Uni�ahO�ua:�a::_ Chanceler Alemão visita os E.U.A.
do Salário Miníma scmbléta geral. netvidícam BONN, 27 (OE) - O son. Manterão conversações

RIO, 27 (OE) - Os tra- Comando Geral dos 'I'raba- ��o�:n!o�:;:ri;� �ilb���z:;� �=:enr�el��aja�U���g p���a:� :� :e�:�i�ç::S �:xa�e;�:��balhadores brasileiros estão roedores. vai se reunir ho-
ras fixos, e ainda o adícto- EE.UU. atendendo convite Comum Europeu.

�e'G��;rn�� �::� �,::or:v�:: nal � >,.5Ç�i!cruzeiros pr.r do Presidente Lyndon·John.
mínimo, A reivindicação é o salário mínimo até fins ano de 'serviço. Os empre-

---------------

de que a revisão atinja a de janeiro. gadores não responderam a

100%. Informa-se que o solicitação de uma reunião

�--- -.,_------________ com os empregados para

Pe�queiro 'Naufragou nas �:�;i�i:�'b�e��_
Costas d� Pernambuco sam a Turquia

NICÓSIA (Chipre), 27

(OE) - O problema da -luta
interna em Chipre. transce·

deu ao território 'da ilha do

Mediterrâneo, e colocou no

foco dos acontecimentos a

Turquia. O Govêrnq ciprio·
ta acusou a Turquia de gra·
ves violações à sua sobera­
nia e pedir urgent.es medi­
das protetoras a Organiza·
ção das Nações Unidas.

RIO, 27 (DEl - Circulas
políticos informaram que o

chefe da Acessaria Técnica
da Presidência Sr. Diogo
Gaspar, dev.erá demitir·se
do cargo em consequência

CGT Estuda a Situação �:o �� ::;���a�o�n c�e�Iin�� WASHINGTON,' 27 (OE)
RIO, 27 (DEl - G 00- ,Previdência Spcial. Será de· acessaria considera·se des- - Alêm da preocupação

mando Geral dos Trabalha· batido o comportamento presti�üado em não ter sidO dos EE.UU. em l'eJaçãQ. ao

dores man[C'rá �eunHi8"" tí futum dó btmra' ,110. -e!!f" 1:luv!tlo- smrt II,. ga("! ')Tumo dOS'" ontecimentos
partir das 14 horas com to· face do Presidente tia Re- da 255 da SUMOC
(lOS os representantes de pública.
�rnpre�Mos nos órg\os_ da.

,-"'-='","",:,,'.::k-

- Porta

na espectativa da fixação
dos novos níveis do salário

ção Rio-Rádio do Arpoador,
na Guanabara. pertencente
ao Departamento dos Cor­
reios e Telégrafos, que o

barco NAYROBI-MARUWER,
polonês, recolheu 6 náufra­

gos do pesqueiro Porto

Alegre, que naufragou nas

costas de Pernambuco. Os

náufragos, encontravam·se
numa balsa. e foram reco·

lhidos num ponto situado a

35 minutos de latitude sul

e 34 minutos e 42 segundos
a oeste, próximo de Olinda.
O Serviço de Busca e Sal­
vamento da FOrça Aérea
Brasileira, acionado pela
estação Rio·Rádio do DCT,
já se encontra sobrevoando
o local, tentando localizar
novos náufragos. O NAIRO·

BI·MARUWER, navega para
o Rio Grande do Sul, com

os 6 pescadores sobreviven·
te,.

Johnson preocupado com os

acontecimentos em Chipre

Ministério não sabe de
.

epidimia em Brasília
BRASíLIA, 27 (OE) - O e Belem. A noticia foi anun­

Ministério da Saúde infor- dada pelo Boletim Rodo­
mau que não recebe� ne-! viário do Departamento Na­
nhuma comunicação sobre cional de Estradas de Roda­
possível epedimia que esta- gemo
rio graçando entre Brasllia

Atletas começaram a chegar
a São Paulo

SÃO. PAULO, 27 <OE) - noite do dia 31.
Começaram a chegar a Ca- contra em São Paulo, o

pital paulista os atletas de campeão belga Harry Clark,
vários paises, que participa- Estão sendo aguardados ho­
rão da tradicional corrida je os italianos, norte·ame
de São Silvestre, a meia ricttnos e suiços.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Rfl·MAR(A� f PATENTES
J'T'OJ'avanda � marC41 df! uJ'or�aç40.

�te Oficial da Propriedade �dllStÍ'ialfhQtmo dI ma.,cu, _em.. de tn�. nome_ ce­
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PROGRAMA DO MÊS
DfA - 31 BAILE REVEILLON

De ordem da Diretoria levo ao conhecimento dos Se­
nhores associados que a reserva de mesas para o Baile de
Galll. "REVEILLON" se efetuará a partir do dia 23 do cor·
rente na Secretaria do Clube.

Florianópolis. 19 de dezembro de 1963.
o Sl'crcbirio

PARTICIPAÇÃO
l,l'llIll'l T. I'crl'ira Karl ltanzcnberg'l'r

c

Senhora Senhora
têm o prazer de participar aos seus parentes e amigos o
contrato de casamento de seus filhos, ocorrido em 21-12-
63,

Teima c M"lmman ,--..J
Rua Mons. Topp :N·A Wurzburg - Alemanha
NESTA

------��----'-
1'1l0TI::./i s('//s

OLHOS
use oculos

bem odoplodo�

atendl<m.,s com exolidt'Jo
sua recoilo de óc;u!os

ÓTICA ESPECIALIZA0:"
MODERNO LABORATÓRIO

lWl'Íodo de edmtnístreção. João üoutan. pretende de
uma. VEZ que teso- até age- sapr>Jplar:l."i mesmo.
ra não acceteeeu. Ma. �.• --------

:l�n��e�:'nt: �� R=��: VI"SI"ta nte"ce. quer confundir ii opt-
nião publica oo pais. ma- DI'. Lotbario h.lonobrando atreve- da su- nothtuclL'S
PRA, o problema da rlesa- Prooedente do Rio de Ju­pj-cprjacâo rural nas rodo neiro, eeccntra.se aqui o

-ceeo distinto conteraneo e
vbs. ren-cvíw e açude ...". amigo. Dr. Lothárla Paulo
Por sua vez. c Padre Oq- Rotblucbs, que ocupa as et­
«tnno. também presente- tas fwlçues de Agente Fis·
declarou que o eovêmo a- cal do ImpOsto de Conswno
cecorã por desflPl'oplfll' ,:.. naquela capital �üe, junta­próprias r�loV�3�· rerrcvt- mente com sua digna espô­
a" e açude". Já que perten se, Da. Maria de Lourdes
cem eo ocvêrno Federal 'reveses Rothluchs e seus
o que "ignifica. Que o sr. filhos., veio passar as festas
ano da'! reformas. o Depu- de rim de ano na capital ca
tado Abl'CU êodré rus-c tarínecse.

Aos estimados visitantes
os cumprimentos de O Esta·
do; com votos de feliz per­
mnnencia entre nos.

São Paulo 27 (OEl A gundo as quais 1964 será o

respeito das rtocteracõos que o ar. GouI<11"t deverla
do pre_idame G()�lart. se- fazer d» próximo ano, um

Fin����! _ A"ANHA��./-"> __�.��c��Re2�:�;�:ah". ·�.t
. �

.... ��__t_ �
_.

CO HOMEM QUE EU DE- \ �.e�'� A A,
VIA ODIAR ' -

..- r ....

Clnemascopc. T ecnicplor 'VÁ.NüÃLOS EM AÇAO Já começou a manifestar·se a
lunna dos vandalos. dêsta vêz voltando-se para a destruiçãoda nova sinalisação da dldade.

Alguns postes e respectivos sinais já receberam desses
rlesocupados noctivagos (eu escrevi noctivagos com c antes
do t que é o certo).

E escolheram. o que parece incrivel, a slnalisação em
;'rente ao Cine São Jo. em plena rua movimentadísslma.

E a Policia nãe viu ...

«BDIDel»�
"'

CINEMAS
Iartezes do Dia.

- CfNTRO­
�ào josé

â.� 3-7 3/4-93/,4 11S.
Richard Wldmark

acnía ztemenn
l-:'l

CAMINHOS SECR�TOS
Censura atê 14 "nos

Ri!z·
a<,; 31/2 • 8 hs
(Devifj:) à grande met,'a

gem) 4 hora� de pl'ojeç:\'l.
Cl1arlton He;:ton

YuJ Brynner
Anne Baxter

OS DEZ MANDAMENTOS
TecnlcoJ{'r.

Censura: atê 5 anos

- BAIRROS
uloria
l'one:6252
à.; 5·73/4·93/4 h�

Michael Craig
Joan Greenwood·

EM
ILHA MISTERIOSA

SuperDynamation - Ea!<!.­
manColol'

Ccnsurrt: até 5 ano,;

imoério
â" 81/2 hs.

William Holdcn
Otto Preminger

EM
O INFERNO NR. 17
Censura: "tê 14 ano'

ralá
às 81/2 hs.

Charl&n Hestou
Soph1a. Loren.

'EM
EL CID

SuperTeenira.ma·Tecnicolot·

MENSAGENS DE NATAL
DelegadO Regional em Santa
Catarina da Fronteira 5u

doeste, Multi Propaganda,
CODEC, Jose F. Peres sre­
stdente da. Cernara Munici·
pal de Fpolis, Cantor Már­
cio lvens patríanova. Hilton
Osnl Pereira, Vilson Mariot,
16 CRM, Clube -_.

'::0 Mar­
cilio Dias.Orlaft�ina- Climaco Gnnç�ves

Missa �e 6. Mês
Osvaldo cumecc e illlnilia, Orlando ClbflaCO e Família

ortvarcc cumeco e Panuua e Waldir Macuco e remüia.
Convidam os parentes e amigos para a missa de 6" mês

que mandarão celebrar por alma de sua querida innã cu­
nhada e tia ORLANDINA, dia 31 deste, as 6,30 horas. na
capela do Divino EspíritoSanto.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece-
rem a este ato de fé. 30-12

Recebemos, agradecemos
e retribuimos as seguintes
mensagens de Natal e Ano
xõvo:
Banco do Desenvolvimento

do Estado de Santa Catert­
na S. A. MóveiR Cimo de rto­

nenõpous. Dep. João aertot­
li, A Modelar, Dr. Luiz ce­
bríel secretertc da Agricul­
tura, Irmã Maria Célia, Fe­
lix scneerer e sre., CELESC,
Jarem M. de Araújo e sra.

Sandoz Brasil S. A., Major
Virgllio E. Dias, Pe. António
Vigário, União Brasileira
dos Servidores postais e Te­

legráficos, Meinicke S.A.
Ind. COm. e Agricultura, U·
ntão caterínense de Estudan
tes de Gráu M�diO, Lux

Hotel.

FAZEM ANOS IIOJE.
Sr. Lauro H. Amaral e Silva
Com prazer noticiamos no

dia de boje o decurso de
mais um aniversário natalí­
cio do nosso ilustre amigo
e distinto conterrâneo sr.

Lauro H. Amaral e Silva, e·

lemento destacado em os

nossos meios sociais onde
goza de sólidas e merecidas
amizades.
O amversertente. atualmen

te, reside no Rio de Janeiro,
onde exerce as funções de
Tesoureiro da Companhia
de Super Fosfatos e Produ­
tos QuímiCOS. Dentre as

muitas manifestações que
no dia de hoje lhe serão trio

butadus, juntamos as nos­

sas com votos de perenes
felicidades extensiva�
seus familiares.

de

'\ssegure ao !'õeu carro Sirr.ca - Chambord. Rallyp, Jangada Otl
, �résidence _ a manutenção correta, criteriosa e económica, }"raga....As no::'sa.; of1.::in8s especializadas, ol'de Você enconirarã serviços

tflcnica-men1e ori�ntados e executados segundo os padrões da
qualióad9 e precisão estabelecidos pela própria Simca do 6rasil.
Mecânicos treinados .. Nossos técnicos c mecânicos alio
formedos pela Escola Técnica de Serviços da fábrica Simca. após
um 10ngQ_ curso ministrarlo por especialistas com expsriência 111-
ternacional. tIas sabem como cuidar bem do seu carro para mM"
tê-lo .$dmpr\" ('m absoluta forma, sempre renoendo o máximo I

Peças legitimas - Trldas as peças utilizadas em noaaas ofi­
cinas são garantida:> pelos rigorosos testes e ensaios a que são
submetida� no Labor.. tórj� ..-l<l QiJálid,de da Simça (arde slo tam-:­bêm testadas as peças originais empregadas na construção dO
carro), Nào hã peças com dôeitos, n30 há falhas imprevistas I

Sanlços completos em todos os modlllos d(l Ui'lfto Slm,a: Rallyt, Chomlttrd,'risldancl tt Jongada. Maccinico, funiIOf:a, Elatrlclda4a, Est,fomnta.

I�I,

Distribllido..-a Maf;\'8.
Ltda .. Representações A. S.
Lara Ltda., Z. L. Stelner &
Cill .. Roberto C. M�tar se­
creeertc de Estado dos Ne­

gócios do Trabalho. Banco
Mercantil de Minas Gerais
S. A., Israel Gemes Caldeira
Diretor Regional dos cor­
r .ios e -retegruroe, DNER,
Pereira Oliveira & cte., .as­

socíação Clube Atlético Vila
Nova., Jacques gchveídson.
Evangelica Beneficente dé
Assistência Social, Consulato
da Republica Fedeml da A·

lemanha, Serafim Enoss
Bertaao Secretário dos Ne­
gócios do Oeste. Associação
Catarinense de .Engenheiro,
Organizações Aris, Dep. Fc'
deral Paula Macarini e Fa·
mília, Prof. João David Fer­
reira Lima R�itor da Uni·
yersidade de Santa Catarina,
Prefeitura Municipal de

Camboriú. DER. SESC· SE·
NAC, Oscar Palace I:.:)tel,

NhDA Df

RERlTFSl
�ja em seu eee-o

Lona de frel03 ··i>OLA1)AS�
_ Rr% rr.�·l'B no aprov:>ot· Jo

mento das Lonas.

CASA DO� �RfIO�
Rua SAntll'l �ralV8. 4.'i..1

�P'rR"q'TTO

El.EG,4NTE, lTUi?, ru: I' I"" L r: /'Ir S/1rc t
••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••• o., •• ".MEYER S, A. • '

•.•�!CONCESSIONARIOS EXPOSIÇAO' (Rua Felipe Schmidt,33 Rua Fúlvio Aduci, 597Florianópolis ESTRE1':l'O

/ RECUPERAÇAO DE NOSSOS JARDINS DEVE SER
FEITO Para que nã9 continu,;,m como se encontram.

Gramas amassadas e flores .. nenhuma.
Vamos mell10rar?
E acabar com as peladas e evitar que por aI! os incor·

'"igíveis ciclistas façam pistas de corrida?

E AS CALÇADAS? OLHEM A MULTA. É bom que os pro·prietârios de calçadas estragadas não esqueçam das muI·
tas que lhes serão aplicadas, tenninando o pr:azo do Decré·
10 "Municipal já sancionarlo.

Vamos atender?

NATAL PASSOU EM PAZ ESPEREMOS PELO
ANO NOVO As festas natalinas decorreram num amblen·
te d�;a;;.d:::��: se' assim, a entrada cÍe 1964.

Vall10s dar exemplo de que somos um povo civilizado.
Agora, quanto aos vandalQs e dest.ruidores é caso de

l){)lida.
E esta como sempre hã de ewuprir seu dever.

:\lISSt\ UE a" !\-IÉS

RESTAURANTE l'_�CONFEITARIA
LANCHES

PizzA IA

-'O AR -

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Na Lua- Está Passando Por
er a Pousa r

Testes
Participação

Henrique Abreu Fialho Evatdn Schaefcr

Otília Gàrurants Fialho
e

Maria Josê Ramos Schaeder

Têm o prazer de parttcfpar o contrato de casamento
de seus filhos

Tfll1ia Ht-lena Hamilton

Rua dos Ilhéus. 20 Rua Presidente Coutinho, 46

Plortanõpolís; Dezembro ele 1963

Auxiliar de Escritório
ADMITIMOS UM FUNCION ..\RIO QUE TENHA PRÁ­

TICA DE SERVIÇOS DE ESCRITóRIO iI: QUE SEJA DA­

TILóGRAFO - TRATAR: SUL AMÉRICA TERRESTRES
- RU_'I. ARCIPRESTE PAIVA N 15 - 1 ANDAR - FI.O­
RIANÓPOLIS.

Ao chegarmos ao fim de mais um ano de trabalho, ao

('ompJetarmos mail;' uma etapa de nossa missão na passa­
�em do homem pela Terra, não poderia o LIRA TÊNlS
CLUBE ficar à margem dos fesfejos d� que todos os sêres
humanos participam, deixando de lado as agruras da vida,
as manifestações de TevOIta, as discriminações raciais e re
i igiosas. elevando a DEUS, em uma só voz a prece da paz,
elu amôr, da felicidade.

Assim. a Diretoria do Lira Tenis Clube, agradece oca.

rinho, o apêgo e a colabbra�ão que lhe dedicaram os associa
dos e amigos do Clube da Colina, desejando·lhes Boas Fes·
tas e um Feliz Ano Novo.

A pIRETORIA

(fF ",.
=

�'

I� PREV!DENCIA SOCIAL "I;
� a. c,.,,� i!kdt.r _ ["

LUTEMOS PELO HOSPITAL DOS COMERCIÁRIOS:
A alta aministração do Instituto dos Comerciários, est<i
com os olhos voltados para grandes empreendimentos no

\'izmho E,�l{.do do Rio Grande do Sul. Há poucos dias no·

����1t�:0 a:��!��� �J({�IV;�il�:�O�g��í�: �:�e��:��l�e c�;:
t\ nova sede do IAPC. já que o edifício "Santa Marta". onde
se encontra atualmente, não satisfaz às mínimas exigências
do Instituto.

tração Nacional da Aeronãu-

Jâ está sendo submetido uce e do Espuçç (NASA)

a teste a Lurbo-ventofnha nos Estados Unidos.
que equipará um simulador Engenheiros da General

de aterrissagem lunar de vca Electr-ic, que aperfeiçoou e

livre, que se encontra em fabricou a turbina, informa­

construção para a Adminis ram ql,!e se trata da turbo-

TERRENOS
Seis lotes que valem 540.000 à vista estão se torrando

por apenas ,3GO.OOO.
Tratar pelo fone 3552 das ?,OO às 10,00 e das 14,00 às

:6,00 ou ii rua Brig. Silva Paes, 13 apt'' 2.

K OM B I
Compra-se em bom estado de conservação. Tratar com

sr. Ddno Souza à rua Santos-Saraiva, 822, r-osto Barriga
Verde, de Osni Adriano - ESTREITO.

27/12/63

ventoinha Upa "CF 700",
instalada em caças-a-jato,
modificada para fornecer

fôrça de arranque vertical
pum 5/6 do pêso bruto do

veiculo de pesquisas. Assim
se poderá simular o ereífo
da fôrça gravitactorml menor
da lua, e {\ potência para o

restante (1/6) do peso da
nave será fornecido por mo

tores a foguete, que o astro­
nauta operara em conjunto
com jatos de contróte seme­

lbantes aos da avião de pro­
vas X·15.

Segundo o Centro de ses­

quisas de Vôo!> da NMM, o
simulador lunar desuna.se

1) a contrfbutr- para O fI!",1'r·
feiçoamento do I;i,,';('ma de

alunissagens e do vr-ieulo cs­

paoial para o Projeto Apolo:
2) obter dadus para o pruje­
to de um simulador maL... a·

vançado, em data rutura: :l)

começar o treínnrur-nto de

tripulações para a I':I:-;e ü­

nal da primeira allll'!i,""�I��l't'Il
e para fi fase inicial da de­

colagem lunar.

waldemar A. Klauberr;

acão
João F, de Andrade

Senhor-,.
Srnbora p

.em o prazer di' participar aos seus parentes c amigo
c otumio «e casamento de seus filhos, ocorrido dia 22

OSMAR e J\IIRIMI

ttupnrnngn SC Florlan6polis - f

\

Cia. Catarinense de Cimento
PORTLANO

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente ficam convocados os Srs. ncíonístas. para

Im"1 as .....'mhh\ia � rui e'l:tTaordinária, a se realizar na sede

�o"I�,I. em Salo;(·Í1o. nesta cidade de rtejar. ali 9 horas do

uin :' (I,' j:\m'iro prosrmo vindouro e que tora por fim de.

litk 1':01' sol> r ,· I) aumento ele capital e consequente euerecãc
':I",".laIOlI".,

Il:\Jai ,�. J. 17 de dezembro ele 196:'1

Peln Direloria
'dro Antônio Prado - mretor-eereme

2B-l'l·63

EOITAL N. 54,63
Abre m-r-rícão ao gtstattva: o Padre Evaldo

C nr-ucso dt-' Habil�- r pc rjn tfn M'ni,.,lcrial n.

ttnlu :);l:a n m atrr- 993. de 7 .re dez(:'mbL"(l de
"uhl i!lidal em 1964 19531;

b t havei cnnr-lutdc ;J

Curso secundádio nu es­

trungeh-o se pl'c\'.aren�
tatl�bém <ua I'L'v(lhd,H'\l
no Brnvil. dm)1 pn�st�ca
de provas d,:!t;rm'nada'
pela Díretorta .tc Enstn

Srcundál'!'"
IV � O dr-toma de qual

quer curso suocr+or desdl'
que ree �lr;ld,' na DlrCt.'­
ria do ElJl�ino superior.

�W:I�iC�d�9I"d�nt�;'��lu.t'
do curso sccun-lárto cair

pIetn (Art. lI. Di'creto-]f·
n, 1.190 de 4 de ,?bril d
1939. {'"m a rcclacã" da,la
p�l) artigo 1. do Decrí'jo­
lei n. 8.195· de 20 de n,,­

vembrG de 19451.
V - São c,'n.o,idCl'ad,

eqllivalente� ao cul'SO ...e

cunchll"io c:)mpl('l,,:
aI IJ" Cur�r'S CI'merc,als

te:nicl'S, e indll�tri<ll� ter­
nicCls. cnrrplct,,�:
b) ':'<; elll'St'" n"rm�lj

�eg-\mcl:) ch-H,. n,'s têrm'
iI<' L�i n, 1.759, de 12 d
rlczembro dc 19;)2;
CI o� cul'So,; clr 'eJl1iná�

rio, de dumção minimil (.

rio r,nl!'m 110 Sr. Diretor
r "II'I'\)lIl1C\') o i�!�')st(l no

:11'1. f,!), 1I-(l'n A. ii" Lei n.v

'(0'101,' ;')1 eh- dt'ZI'mlJro
II,' 11J1.i! 'pll' !'i:-;�I n-, Dire­
III�.. I' 1'.;1,,'( li;! E(IIH';tçâl
N:-wi"II:tJ r- n"s i\riil"'< 39
f' to ,] u.. ';IIlJl;'_) lnll'rl)J

;,t,; '1:�;_�"����I::\i!�:- :\�:l�';� l���)�!�'
Ir ,IL- 1!IH·l d:I.�};:h 11 ho-
1:\:' 1",l:lfJ :d.=tt'1'1:1 nesta
Hr'·I'l'.�db. )):\ Faculdade
dI' ).'II,,-,.J\;]· {'iencia __ e Le
11':1':' 11:1 'l'rindldc. a in�­
trH":i .. :111 l'·ll"lll·.�O de Hfl-
1111It1(':'\0 p:ln matrit'llla
II',_� ('llr�,1 dL' Fil,'�ifia·
Ctl'"gmr,n, Hi�lÔri<l Le­

telas ç Pcda�1gi:l..

I _ O CGncurs\ ver.;:" rá
�ôb,r n ,\('(!uinte, dl�cl­

plinn,;, I'om observância
,"�" _nrfJ!l;r"m[lS Que se <1-

�:���:���i�\txnr1l's ne..,la Se-

P:11'a " Curso de Fil()_�-'­
fia: P:)rll!�llê,;· Filos.Aia
{' UIl1::l lín,;un e�trangeirn
nll[ll, Inglês: Alemiti 011 1-

mlbnn,
para o Curso de GI'(l­

l'I:lfI:l: Ot,ç;"J'utia Oel",,1 e

ri" H�" i\. Ilbillt\:\ Ol'rllt
e ,h l)ra<!_

I lI":1 ":' ('ur'o di' Hi�lÔ­
lÜ: .POI'III\.',(ll'S, His('(rria
Grlal c (I" Brasil· G,'o�rrr
fi:1 (ÔI'r:lI c d .. Hr:l.�i!:
p�,l'a r' ('111"0 ti,· l,rtri'l ... ·

Pnrlugu':'" T,alim i' uma

LII1(�ua rlcli\'�': Fr3.l:wi...
K pnnlu,L lnl';II\�. Alem'\o
Ou 11:1111111'-':

1',11'01 o ('urso rlc PI�dftgo�
gla: l'lHl,ll:U('S, Hi'lôri:!
G('r'nl c P,io'lOl,,�in
II O 1'('QIlI'J'imt'nlO 1e

ln ,'ri�'ü'\ ·,('1',\ ft'ito a� Di­
l'l'lo,r rIa r":l(·1I1dal1e.r ncle
h:lve";! I'xnl'l'�';:l lllC'!W;,,'
(b� d d�l, I' de IPc!0S (,4 e"

Ld)('kl'illll'j)I"� ,II' Cl\�(1\()

sP'ullol:II-i<_, (·l!l·'ado:. r rn

d('I't,(_", 1,10 t':\!l<]I,l:lIo. ;;('11-

,lu 1ll'<;ll'lIlílo ('(,III n.< �rg\tln
k· d'J"lln"'Il'ns ;rl:.�in'li$:
aI ''i'J'II,lú'' (Ir ('on(']u­

�i'I" d" "!II:," �f·I'(1l1r1ário.
1'111 dll;'· via', ('OU) " jUll­
l:ltl:1 tI:I,: til'llrrs H��di"lo 18
(' 19. ri.,! 1)1I-I'I ..rltl do F.1l­
sh", �O'('nnd:(l'jn vi�:ldn"
p(']" lJl�.I)('lnr. lo''-',]N):ll: "u
di' t'III'\,O i'fllllv:l)l'nll' (.\1'\
Il�) h',t'a a I.rl ,h, Direll'i­
YI" l' RI'l'S! Inslruida L'nnl
ii I"h!lI'('1 h'n vida {'�c�l;\r,
em chras \'ia�;
hl r:\itl'lj'a de identid3-

(](':
d alr"tacto rle idoneida

dI' lllOr:, I 11:ls_':I,I') por um

r-rr,lt-' ,·r 01:1 [.'rl.('uld;tde 0,\
por f tua ' !lr.�.'(éla� idôn(':-!s,
til :lrrHlado de s,3.nidarle

fi h-n (' Jl)rn(�tl;
1'1 nl0;!adn nq�.1tjvo ele

('x ,um· tllbel'l'lllino-torá-

Vf
.

O
� rí'l'luC'�mpn··

in�l'mp!et"menle' in,tl'u:

do terá despachO) tntNI"

cutÔriJ. :1. fim de Que· jJl'l
vez ,,3ti�reila a exi�r-m.
�cj3 Ilc[cr'II,' '"I' air:,

po;,sivel :1 inclllsfl�, do r
cioniri" na chumada

prime:I'a ):Irova.
VII _ Co eJncurso de 1

bilit:ldi.o cllnstnrá de p,'
,Vil e,erita. Em qualr."
fa ...e do conrurso, c líej
ii r"caliz,a('[w a exigén
de pr:;''''' de itlcl1tidade.
D:IS nr,,\'n� d" e,lncu'

de h:!blllarflo niii, hn\'''
revisão. sn!v:) para cod

gir êrru dc idenliriiaçãr,

lit�d�'l l'{)n;;I(;�;<�I�;�.:) h��
no mínimrr. "btlvel' méd,
g'rral quatro e nfl" ti,"1
zel"') em nenhumú da" d�
clplina..,. .'

A ttass1fIcação dos ("'"

didatos habls.itad(J� t'bt'­
decerá à ordcm deel'e'{'en
tC da 'Soma da ... fiJl:d� ('

tôrlas a,> di�eiplillas s(>nd'J
vrd:Jdo o arrcdcndilnu'nll'
de- n{)ta� ('U de médlrts. " .. I)

qU<llqucr prf't('xt�.
A .arlmi,,�ã() ii matl'iculn

obedecerá d,�'orOsall}{'nll' il
ordem ide ICla'slficacà" ,�

nos limite" de vagas flx'l-

dn�nd:�nd��\��lentc �le
limite. IPrefixadCl.� S('I'a,'

matriculados tnd,'s (>� {}IIP
empatarem o último 1:1-
!!ar dn classlflr�C'i'lt" 11'\':1-
dn ttté a "c!:('un(ln. tlrrlmal.
Da c)al'sifka�:i') {!lo.; r:!'

didat«:< será divulAnrlo um

mapa asó,innd(O p{'lfI Dlrll-
n �tf'sl�rln (]f' vncina- tClI" e Secretârl,.) c cI'l1ten�

<:rl') ,'llllivatli'flirn: do. ápcnns. Os nClmC', tin ...

I.�) ('1') rl�h'" dr nasci- ch;\mudo;; fi. mntl'Ít'ula.

('illli'h!(1, IH�'adCl pelo re-
Ac� (lemai� '('anrl!dj.lt,,�,

J:I!;tI'" di/H: se o l"r-queJ'erem· scrão f:Jct

h) TWflV:l dt"' i'S(.:1r em necidas eertldões das no-

(ti.1 t"'"m II ('lnir,n<:,íes rc- t�s alcan<;a.da<: cm cad
LrII\'rL� �,-, 'NVj('� mili1:H: dJ�cipllna a()Óo.; " encero

11 111111,) pl{'ilodnl aos
ramento da- matricula.

mnlç,rh di' 1:1 ancs.
VIU - O nümero de ln

J) próWã dl'· p.:t�(\mC'nrll cl'ição é ilimitado. mas I)

d:l Imd cip jn_�'riçfw.
númedo de vagas em ea-

ln � �ií,., lli,>}X'madll"
da curso �erá 30 conforme

da .1rl"l'.�rllt,'li,'fl(J de r{'rt:-
foi aprovad!l pelo Con"�-

rH�adú do eursn secumlâ
Ih Depanamentfll. em se-.-

I'io .('omplrlo. os t'andlda-
.ão de 8/11/963.

t,)� (IUe provnrf'm:
Para que chegue ao co·

rll��o l�I�'{,�:co��lIc���ra_ \s�����ml����U�s;s () �':�:�:
t{>t1n dr (',lrlele�, de arõr-

te editai que "rã. na fOld
d,:) com o df'CrC'lo n 30'7D6

ma da leI. publicado no

de��_��_!.!�_2 �!:\l���fi��!��a !s�"fl�
\ xad,o nesta Secreraria.

Seeretária da Facu1d<lde
de Filosofia, CllIn-clas >!
Letr:\o;; da Universidade d!'
Santa. CUtarln:.l ao� vlnl&
do mês de dezembdo do
ano de mil ll'OveCl'ntn·, e
�er::sent<l e tl'Í',�.

�gora, atraves de noticias da imprensa gaúcha, toma·

_..
mos conhecimento que nO\'a aquisição está prestes a SCf

C'on(']uídn com a compra de um hospital para uso exclusivo
do Instituto dos Comerciários. tendo em vista que o atual
!ist<;>ma de convênio com estabelecimentos hospitalares. De 11 a 12 de Maio: Armazem.
não soluciona o problema, obrigando segurados e depeno Df' 14 a i7 de Maio: Praia Redonda, I)ormitôrio Rocha.

denles fi aguardarem semanas ou mêses uma vaga. Do:! 19 a 21 clt> Maio: FVw BOllif:icio, Hotel Adão.

A compra de um hospital. confornIe comentário dos jor· De 23 a 27 de Maio: Terezópolis,
lials, soluciona para Os contribuintes do IAPC êsse crucian· De 28 de Maio a 3 de Junho; Santo Amaro, Hotel Gar·
te ploblemn de espera de vagas, mas cria um outro para.3 cia
cld;:,de de Pôrlo Alegre, pois os Comerciários. segurado se· O mesmo itinerário é divulgado pela 'Rádio "Guarujtí"
gundo tudo faz crer, internarão sàmente os seus associados. de Florianópolis, prog-rama "Hora do Despertador�, !ís fi

A soluçi'oo seria o IAPC. empregar os recursos de que horns, nas segundas feiras. Radio "Diário da Manhã" pro·

dispôe na construçflO de um moderno e hem montado HOS grama "Café da Manhã" às 6 horas, nas quart.as·feiras. Rá·
PITAL DOS COMERCIARIOS, pois segundo comentário da (lia Difusora de Laguna. programa "0 Reino de Deus está

"Folha da Tarde", o Instituto deverá despender verba qua próximo" RS 12, 15 nos domingos: Programa "Parada Serra·

s! i!,'lIal pam fi transação que pretende realizar. nej:\ üs 17 horas todos os dias úteis. Rádio J. K de Tubarão
O me�m(J l>roblcma IIcuntc(:e aqui em ·Floriamípf)lís. ás 15,15 nns quintas feiras,

uu talvez pior ainda. uma vez que, para um total de mais de ". deu.lhes poder sõbre os espírit.os imundos para os

vime e ctnco"mil segurados inscritos no .Serviço de Assis· expulsarem' � pnrn curarem toda enfermiclf'lde f' todo mnl"

lênc;a Medica da Capital, conta o referido Serviço com a· (Silo Ml'Itl"l1S Cap. 10 verso 1.)

penas 10 leitos no Hospital de Caridade. Convém salipntar,
e pasmem, dentro dêsses 10 leitos, devem ser atendidos --------------

todos os casos de urgência, os casos normais de Floriano·

poli� e todo interior do Estado, com exceção de Itajaí, Ibi·
rama e Joinville.

Os contribuintes do Instituto de Aposentaeloria e Peno

sões dos Comerciários, pedem a constru<:.ão, em nossa Cn·

pital, do HOSPITAL OOS COMERCIÃRIOS a exemplo do

que está sendo projetado para o RIO GRANDE DO SUL.'

Emhora tenhamos conhecimento que para o ano de .

1964, a Administração Central do tAPe determinou um to·

tal oe 20 leitos cirurgicos para atendimento dos segur�dos c

dependentes, inscritos no SAM de Florianópolis, devemos

levar em coqta os ultimas acontecimentos com relação a

falta de paglilrnentos, que chegou ao ponto do Hospital dI'
Caridade, com tOda raz�io recusar as internaçàes oriundas
do IAPC.

O e'Delegado Frfind.�('o Cümara N('tI). lutou e canse·

guiu fi construção de um edifício sede para nossa Delega·­
cia e Ambulatório. Seu esforço está aU na Pra<:a Pereira e

Oliveira representado por 8 andares. marco de uma profí·
cua {ldministmção e. não ficou só nisso. em Joinville temos

um edifício sede da AgênCia com um bem montado Ambu·
.

1at6rio.
o 'n

complexas. como curvas e dificado para rurv-tounr 11:1

Depois de mais de um mês de viagem, voltamos nova-
eueracão de altitude. toda. vertical, mas qur- n:\� ('('

mente a esta Capital, de óníbus da Emprêsa "Santo Anjo via. sedio realizadas manual. mais especiftcucôr-s t 1':1(:\ �l'

da Guarda", a atender á rua Conselheiro Mafra, 124. mente pelo est ronáura
Com base bihlíca pode ser curado: ataque epiléptico,

reumatismo' entrevado, crônico, agudo eczemas, ertzrpela.
prurido ou outras doenças de pele, fígado -estómago. rins,

bexiga, coração; casos de senhoras ou senhoritas; pertur-
bações espirituais, mentais, nervosas; embriagues, fumo.

íõgo, outros \'lc�os ma sorte, transtorno ou outros proble
mas na vida - na ràmilia ou no trabalho.

Todas doenças ou outros males podem ser curados com

base biblica.
Elabora.se por escrito, revelações, interpretações de SO°

nhos ou tudo quanto concerne ao presente passado, futuro,
no sentido espiritual ou biblico,

A renda liquida será aplicada par\'l distribuição de me·

àicamentos gratuitos, aos doentes realmente pobres, sem [nu ORIENU,ÇAO NAu ,.,.PlICA UOlNDOilO Dr CONU,TOl t?l'lr.ton I'O\.AO"�'
i"ecurso financeiro para fazer tratamentos de satide

A quem desejar receber, remetemos pelo correio, intei· A partir de hoje esta coluna publicara o trahatho elt"'
ramente gratuito, um exemplar da brochura, ricamente Hus·

I'stário do acU(lêmico José ltamárill dt· S.i, relativo :1 (':ull'i.
Irado em cOlorido, com titulo "FELICIDADE c SAUDF.

J'a de Sucjulng'ia e ao segundo semestre c'o ano letivo r('(·C'm·

PARA TI". Escrever aO,Professor de Curas Bíblicas. Hotel findo.
NO'IO Mundo, Crisciuma S. C.

Tanto para cums de enfermidades, libertação de ma�ls
ASPECTO SOCIOLóGICO DA FAMILIA FLORIANOPOLI.

espíritos ou outros casos, também atende·se por correspo'1·

dên<"ia ou no seguinte Uinerário: -

De 2 a rl �e Janeiro: F10r�n.ópatiS. rua C.onsgll�iro ..... A�sot':i01o�'ê'ô- estudo dentifico dos fenõnwnos que
Mafra, 124.

l;ü produzem nas relações dos grupos humanos. t:: um:l ci

(·,1 '::1 «UI;' esluda os fenómenos sociais, capazes de serem

1'1'(.";istos melodicamente, embora difícil seja sua prc\"iS:,o,
A sodolof!ia portanto estuda o homem, o seu mdo 11m·

bicn!e e suas r('lações reciprocas. No presente trabalho.

"on�iderando l-�lorianópolis, um grupo humano, estudaremos
o h,Jmem ne5ta sociedade, seu meio ambiente, e suas rela·

t'ôe_� Inicialmente devemos esclarecer que a populaç'ão elo

MIII.icipio. compõe·se de mais de cem mil habit.antes, qlle

vivem numa !irea de 442 Kms2; e a da cidade, porque nos·

50 ['Mudo se limitará ao aspecto urbano, é superior a oilen

ln ]l'iI habitantes.

Esle estuelo, ê -Baseado no levantamento estaHsti('o. OI'i·

f,ntado pelo prore�sor Nereu do Vale Pereira, da cadelr:\ cle

So('joIOí�ifl. ('om a colaboração dos alunos da la. e 4H. s(lrics

cle.i\r. Faculdade.
Com o objetivo de conhecermos nossa comunidadi'

IIsnmos elesse levantamento estatístico ,e a pesquisa so('i;d.

:'lrrtvt'S de entrevisUls e questionários, com várins .f:)lllllirts.
))J'OCllranclo auscultar sua real situação social. seu meio ele

\-iela c as suas relações. Partimos do princípio. de Qllf' nl1m

lrn(}alho de comunidade é preciso conhe�ér. "in loc·o·'. �IS

ll\'('cssidades de seus membros, pois sómente os prohlema'>
\'iviclos na realidade. quer grandes ou pcquenos. <;:\0 ns

ünicos que podem servir de ponto de partida. prrm UIll hnm

l.irograma social. Dos questionáriOS pref'nchiclos. st"'l('('iorlil·
mos 67 famílias, as quais como demonstr:1. o qwUlro n. I, s"

!oca1i::la no centro, morros e bairros, seguindo os prlnefplos
('xigidos pela técnica de amostragem.

Novo Roteiro
(Eserttu pl'lo Professor dI' Curas Bíhlicas)

De 15 a 26 de Janeiro: Laguna, Dormitório Nice. qu..'\rfÇl
7, rua Bnrrlo do Rio Branco 180.

De 28 de Janeiro a 9 ele fevereiro: Araranguá: Hotel r·

dea!, Avenida Rui· Barbosa.

De 11 a 23 de Fevereiro: Criciuma, Hotel Novo Mundo,
defronte a Estação da Estrada de Ferro.

Df' 25 a 27" de. Fevereiro: Urussanga.
De 1 n 3 de março: Sant'Anb
De :; a 8 de Março: Burro Branco.

De 10 a n ele Murça: Laura Muller

De 15 n 22 de março: Orleães, Dormitório Boa Vista.

quer�: �:Hri:). de março: Tubarão. Hotel, May. margem es·.

De L a 4 de abril: Armazém.
De :; :1 (; de abril: Sunga Morta, em casa do sr. Teoelo·

ro Schuhmacher.

De 7 a lO de Abril: 'Praia Redondi'l., Dormitório Rocha.

De 12 a 14 de Abriu: Aratingauba.
De 16 a 22 de Ahril: Imaruí. AVf'nieln Hotel.

De 24 a 29 de Abril: Laguna, Dormilório Nice.

De' 1 a 9 de Maio: Tubarão, Hotel May, mHrg-em esquel'

da do rio.

4-1·64

A TlJRBI;o.l.\

Computarfur Co.]Jil041...

29·12

A turbo-ventotnhn npetfeí-
Os astronautas que estão çoada pela Oenernl EIM Ii,'

treinando alunissagens r pou será entregue à fúlll'i{':! ",.!;

SOs nu lua) poderão pilotar tron's Bell, que conxrruu»

o veículo a altitudes atê o simulador. após h'rt"'lll sí-

1.20J) melros, Para simplifi. do conmpletadas as ;,H /I"

cal' a operacüo. um compu- ras em postcào vertic-nl. 1'1)

tador eletrônico rara peque- mo a turbina semi insl:I1:1'

nos ajustas, do empuxo da da no simulador. Os ('1".'("

turbina e de orientação. li nheiros da companhia tnror­

fim de manter atitudes ne- muram que o sísrcu.u 01,' III

cessarias. As manobras mais b riõcacão da mesma rnt mo

da turbo-venroíuna

PARA QUE
apertetcoactn pnrn os (';lo':l'"

a-jato.

-----------�-------

ECONOMIA & FINANÇAS

ORIENTA(ÃO DA fACULDADE DE OENCIAS ECONÓMt<AS

DA UNIVERSIDADE DE SANTA CATARlt>iA

TANA

QUADRO N 1

LOC.'\LIZAÇÃO DAS MORADIAS
- N' de Famílias -

ZONA FAMíLIAS PF..C;�ROA.c:;

Morro 15 r.:1

Centro 10 ;r,

ESll'pito 2� 1;;6

Srwo dos Limões 14 Im

Outlas 3 "

67 :Wl

--:Examinando o quadro n. 2, notamos que nas 67 f:\Inllins

computadas. existem um total de 369 pessoas, o (IUe no� o·

ferece uma mêdia arredondada de 5 pessoas por frmúlln,

Nos ext remos, aparecem sete famUias, com sbml'nto duns

}.lessoas e. por coincidência, sete com nove pcSSO:ls. A mslor

>Jlcidêncie é representada, por seis pessoas, num total de

0[12" famílias, secundadas por famílias ele três pcc:son<;.

QUADRO.]'l 2

NUMERO DE FAMILIAS - NUMERO DE PESSOAS

J\<lt"dia de pesso3.s p/família - 5,4

N" FAMILIA N" pessoas
p/família

Total de possOns
nas fnmlllns

\.
�(I

32

U

\I
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pl� ou a ama!' como a sua, tl'Os p�i:;es aeja assim.

própria. Fal;Jl1do c.omigo Tenho e�tado com aml-
algun\; n inutc�, h:je, à [lU' gos que já. correl'am êS<ie
de. re"e!:u-ffe que. quan- mundo de p cnta a ponta
do re(!"re��a à· t'!rra natal. e me contam que a hospi-
tem (I tO a, amigos que "ci talldode não ê a mesma

d,de de 30,,"êg') para viver que se nota no Brasil. Ou-
ê Fkri9.nóp�L,·. E me expli trl f?to que se admira ê o

C0U: "'não hã !indústria 'pendor Inatul'al do bra�j-
na Ilha. mas teda mundo lelr') para a l'el:gle�ldade.

--------------��

o
(Hamilton Alves)

Apesar da ínrtecãc. das

crises que não têm mais

ncme- ainda há momentos
e ...:pléndidos neSte pais. em

que ae solidifica a esperan
ça e se robustece a fé num

Deus que nos guia para o

fim que nos está reaervado
na história da civilização e

pa!'8 o qual teremos de mar

char lentamente. Voltava
do trabalho e a certa al­

tura caminhava lado a la­

do com um senhor ,alto.
corpulento. de tez morena.

que. pelo!> traços. a<:winhei
ser do n orle. Vendia rêdes
Plil'il d�rnllr. espécie de ca­

ma multo comum naquela
região do Brasil e adOtada
per uns pOucos cá no Sul.
pL' nci;almente nas casas

de campo e praia. Dlsse­

lhe eu que em breve tal­
vezllhe comprane uma. E

se minhas finaqças eSti­
vessem boas. já lha teria

adquirido. quando nã:l lós
se para deitar-me nela, �e

ria para ajudá-lo, pois e­

le prõprlo me contou que
as vendas têm sido di fi­
ce s e que nem 1\ p!1oxlmi­
dade do Nat,al aumentou­
,; s. Qu:" me dizer o meu

co,r.patrio(a do nordeste,
c(,m palavras próprias· q�e
ná: há. ainda. nu sul. o es

tado de e�pirltu neces�ário
ao gÔZD dá l'êde. o que ê
stndvel em sua terra. To­

do mundJ· lá. compra uma

rêde porque é uma necessl
dade. ao !'>a:·.';o que aqui ela
se inclui entre Os objetos
,,"upérfluos. C�mo dobra­
ria na :-róxlma esqu:na,
perguntou-n:e a locôliza­

çãc de uma rua UMa. on le
procuraria uma ca�a fIe
um conterrâne)· que pro­
vàvelmente se IntereSH-

Expresso

•

inistério da Educacão e Guitura
Universidade de Santa Catarina
Facuidade de Direito-Edital N. 21
Abre Concurso para
provimento efetivo do
cargo ue Professor
Catedrátic,o de Direito
Comercial - 1.' Ca.<iei

c) defesa de tese.
A tese a ser defendida

oíedades anônímus.'
24. Formação dê> capital

social das sociedades enoru­

mas e sua divisão em ações.
25. Os actomstas das so­

ciedades anônimas e seus

direitos.
26. AdmInistração e tis­

esuaecêo das sccíe-íades
anónimas.
27. Soc!edaqes em coman

dita por ações.
26. Sociedades coopera­

tivas.
2 J. Fusão e Incorporação

das sooied-ides comerciais
30. Dissolução e liquida­

çõ" das sociedades comer­

cieis.

18. Concordata suspensi­
va,

19. Reabilitaçãodo do re­
lido.

20. Processo espeotnl das
pequenas rarênctus.
21. Crimes taltmontares.

constará de uma Ul�:""••a­

ção sôbre assunto u� uvr e

escõnie do candidato, per­
tmente à drsciphnu du ca­

cetra em concurso. Na ar­

.urçac sõbre a tese, a Co­
missão Julgadora liP8D1.:'.I'rl
os êrros porventura comê'
tidos pela candidato, para
que se defenda, pedirá ex­

pucccão sobre elementos
obscuramente tratados, fu·
râ sobressair as eontrúnn­
cões originais, novas ')U

stmpjasmente . bem exp ,�­

tas, quer da tese propl'ia
mente dita, quer dos trabc­
lhos apresentados, dan 1-,

lugar a que o candidato ri.,.
rnonstre ínte.ígêncta e pr,'
pare especializado. Ca.d:-.
,.:�ml.18d)r poderá arguir o

-xnãtdeto pelo prazo máxi­
mo de trinta (30) mtnutoo.
dispondo êste de igun1. tem­
-oo para defender-se. Em de­
fesa de tese só puder" ser

_arguido um candidato per
-Iia, obedecida a ordem de

ínscrtção.

2' Parte: Direito Marítimo
Direito marítimo.
23. O Direito Marrtímu no

Brasil.
24 Ramos do DU'dto Ma,

rítimo.

:n. Natureza jurídica éo
c..;t.atJclecimento comerciar.
32. E!ita)Jelc,�:mentq prín­

cipal, miais, s.rcursaís e

agências ..

33.0 estabelecimento co­

merc,ar e (J concerte dê

erup rêsn.
.H. U )JO.l�O .re negócio 9

:\ propriedade comerciei.
,<; arrendarocm.c ele' imó­

veis destinados a fins cu'

2:;. Estrutura ftstca e na

tnreza juridica do navio.
26. Nacionalidade e pra­

p riedade do navio.
27. Armação . .modalidades

e obrif:açúes do armador.
'28. O capitão do navio e

-. e�luipag:(\m.
2!i. O contrato de trans­

porte: fretamento do nano

e transporte de passageí­
ros.

30. Das avarias e sua li­

quídaçâo.
3L Do abalroal'!'.€.nto de

navios.
32. Do contrato de reco-

qUJ;. Da arribada forçada.
3-1. Do naufragio: assís-

tência e- salvarnen;o,
35. Do seguro marítimo:

conceito, espécies e obriga­
ções dos contratantes.
36. Câmbío manumo: na­

tureza -urtdíce e modalíde­
des.

0)'1. LIa compra e venda
11 ." • .__,"' �"rLS�lcas uo

.... " •• _, e "S��ltlS .

cIl. ua IU� ..neca naval:

cvl""�jl.lu\iii,J "lurma ao

rnerctats.

A prova escrita, cuja du­

ração será de seis (6) no­

ras, versará sObre assunto,
sorteado na hora, de uma

lista de dez (10) a vinte (2())
pontos. organizada pela Co

missão, do programa da

disciplina..

A prova didática constará
de uma dissertação, pelo
prazo irredutível e ímpror­
rogável de cíncoenta (50)
minutos, sôbre o ponto sor­

teado, com vinte e quatro
(24) de antecedência, de
uma lista de dez llO) a vin­
te (20) p-intos. tcrmuíedos
pela Comissão .tutaadora,
compreendendo o assunto
do programa da disciplina
em concurso
Na realização e julgamen­

to do Concurso será obser­
veda a legislação federal
pertinente à maté- Ia.

.a). Propriedade mdus­
trtal: conceito e Iagtslaçâo.

3'0'. O nome comercial.
38. Título do estabeteci­

mente e msígnías; expres­
sões ou snuua de propa­
ganda.

39. Registro e tutela dos
nomes comerciais.

40. Marcas de Indústria é

comerete.
-91. Registro de marcas e

seus efeitos.
42. Uso indevido düs mar.

r-as: sanções.
43. Inveutoa

"

industriais:
patentes. c<t. "" • .:nus da rupoteca na·

3' Parte: nceno Aero­

nautico
<tU. u espaço aéreo e a

na�,,�attuu aerea nacional e

..,'"" ••<<1 .....V'lá ...

'11 • .dVIU!:!S comerciais 6

d" j;Ut;ifB.
'�.l. uueltO Público aero­

naunco e mreuo Privado
il.tl!,unautico. .

'l,s. convenções Interna­
crouais socre navegaçâo
aérea.

'l':l. Conceito, ciesemcecac
e qhtureza juncrce da!
",eh.ol�"'ves<

-9:). NaclOnalidade, matri­
cura

.

e cireuo de pouso cee
aeronaves,

ao. A tripulação das aero­

naves é as organizações de

ria pela sua merca.jona.
Del-lhe os detalhes todos
com Os quais polieri�e­
gar até a tal rua. Dei1t�a:ro.
se. E. na deSped.da, CJm(J�

véu-me. quando, com ema

cão na voz, declarou: "De­

us nos ajude moço". Res

pondi-lhe. no mesmo tom:

"De]J:'; nos ajude!' Perce­
bi. naquela hora··J valor
excepcional do homem bra
sileiro. a sensibilidade j­

nata da gente norde"tina.
Sofrer como êsse homem.

passar suas agrura3, resig­
nadamente· e manter ina­
balável a sua fê. é cou�a

de contagiar. Vim para ca­

sa c�m o coração feliz e

senti que, hJje· estou com

pletfl.mente solidaria, não
com a" doutl'inas polít:cas
não com nenhum h'm�m
que detenha o poder, não
C8m a vaga humana que se

seduz pela·.; filosoLas ideo­
lógi: n�. rr; as com os ho­
nhns valcrc·.':)s. c::m' os que
tl'ab:l.lham. cem os raro::;'
seres que. a muito Custo.
m3!1lem-Se d gn:� em �ua

lúta e que pelo eSfôt'ço que
fazeT :-:a�a re..:istir a tÔ­
da" a� adversidade-. .,. dão
uma dimen�ão singul9.r a

sua vida.

v.ve'. E retruquei-lhe: quan

do a reme aperta- 'a gente
peaa um unlo:l e Iançg na

baía. que kogo se garante
o almoço. Riu largo, aper

ramr s as mãos e segutmcs
nossos rumos.

comece a refletir. às vê­

zea. no que estará reser­

vad J aO Brasil no âmbito

:nternacional· no convi'lIo
com as ou�ra� n.3Ôes dI)
mundJ. AIU'Ias atórrtlca�

não: temo" e não fazemos

nenhum emçe, ho em pos­

sui-l:Ls. Recentemente. nu­

ma entrevista à Imprensa, o

Prc·.;idente da RepÚblica res

"aHou que ') nQ�30 pais ne

nhum :nterêsse tlOm em se

incluir na corrida al'ma­

men'ista e não .gastará U'TI

cenÍ9vo no sentido de nive

lar-se às demais pOtência::;
mundia.O) detentoras de ar­

ma, que pOd�rào desenca­
dear ..; destru1çãJ absolu­

ta do homem.

Além d S$O· t::ldos Os ho­

mens viven neste país ro

m') em su9 própria pátrIa.
Não há nenhum {:I'econ­
ce:t::: para ninguém aquí.
Jap. n(!�cs. chineses. fran­

cc�e-· alemães. amer:canr:)l
cuban,�. italianos. tôda"
as Cl'!.?lura� ,;ão tratadas
nr:te país mal'avilh),;o e:n

pê de igualdade. E já vi

br gas entre bl'usUeiro3

porque· int�,pcl'adam�n�e,
surgiu um pre�onceito con

tra um estrangeiro. Não ;..:e

tem n:tícla de que em Ou

41. Aeródromos e aen>

pLo.�U'=', lJlUlJl ..:uade.s vw·

Ilhas.

"'(l. Lmhas de navegação
aerea tl uscallliW,;ao aaua·

'0::1. Direito de vôo sObre
as pruput:daOI::',s privaClBS.

50. u conll'aLo ue trans­

pone ue l'as1:\ageiros pot
�.a aerea.

:>1. .l:5llhete de passagem
aérea e ougagem.

:>.ol. u CU4j�l'UW de trans­

porte de mercadOrias por
Vla aérea.

!:l3. Conhecimento aéreo e

responsabilIdade do trens'

,punaaor.

mana. Tem Que aprende!'
o povo bra;ileiro que uma
naça, não será nunca sulJ­
desenvolvidu p:)tq�e sua e­

conomia é fr.aca. pais mui-
Vem êle· em certo.'; pel'lO

Ido;; du uno· lungiqu:J no�­

deste. (nde são falJricadas
suas rêdes, fazei' a praça
ne�:a cidade· que. "egund:J
me cnnfess:u outro dia

to mais miseráveis ·.;ã:J aq'..le
las em que Os valares espl
rimais na, ,;ãó re�onhecj­

da::; considerando-se o ho­
mem c:mo um instrumento

C R E 8 C I U tI E N 8 'E Sociedade Anonima
.

MATRIZ: CRICIUMA - SANTA CATARINA
ENDERECO TELEGRAFICO CRESCIUMENSE

Serviços de cargas e encomendas ��tre São Paulo - SantLJ Catarina e Porto Alegre
> �"iliajs: -- S�o PanJo Rua João Teodoro, (-i71) - CUl'itiba Av ..

- on� 2S01'i- 'Tubarão Rua Lauro �iulJ�r, 50 ,__

'1ll.:t��.:;-_!yi'::.76S.,,�::�;, _ ...b/f-ri'{,: Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



QUINTA PAGINA
----_--_---

-, .

..D!S erro a ucac o e u ura- I 1 er 1 e
Santa Cotcnno-Fcculcode de.IDlleito-Edital N�22

Ahre Concurso para de moral; rá sobressair as cúntrr.lui- 7. Sentença declaratória trato. conceito e divisão. trial: conceito e legislação. 52. O contrato de abertu-
provimento efetivo do e) prova de estar em dia ções originais, novas ou da falência e seus efeitos. J1:I. Efeitos da hipoteca 6. O conceito de emprêsa. 37. O nome comercial. ra de crédito e suas moda-
(';ln:O de Professor com as obrigações mílíta. simplesmente bem expostas, 8. Administração da mas- naval e sua extinção. 7. Detenninação da quali- 38. Titulo do estabeleci- lidades.
Catedrntlco de Direi- res: quer da tese propriamente sa falida. dade de comerciante. menta e insígnias; expres- 53. Contrato de contra-
ln Comercial - 2' Ca- !} prova de estar em dia dita, quer dos rrubanios 9. Arrecadação dos bens 3' Parte: Direito aercnéu- 8. Deveres do comercían- sões ou sinais de prõpagan- corrente.
deira. com as obrigações eleito- apresentados, dando lugar do falido. fico te. da. 54. Contrato de depósito,

rais; , a que o candidato dernons- 10. Restituição dos bens 9. O exercício do comer- 39. Registro e tutela dos 55. O contrato de trens-
De ordem do Exmo. Sr, 1» cincoenta (50) exernpla- tre íntellgência e preparo de terceiros na falência. 40. O espaço aéreo e a cio pelos relativamente ín- nomes comercreís. porte. I

Prol. Waldemiro cescees, res da tese impressa ou mi- especializado. Cada exami- 11. Continuação do exer- navegação aérea nacional e capazes. 40. Marcas de indústria e 56. O contrato de mutuo.
Diretor em exercício da Fa- meografada; nadar poderá arguir o can- ereto do comércio pelo re- internacional. 10. A proibição de comer- comércio. 57. O contrato de manda.
culdade de Direito da Uni- h) documentação da atí- uidato pelo prazo méxímo lido. 41. Aviões comerciais e ctar. 41. Registro de marcas e to.
versidade de Santa Catart- vídade prorissíonut ou cien- de {rinta (30) minutos, .ns- 12. Venda antecipada dos de guerra. 11. Firma comercial: com- seus efeitos. 511. Contrato de comissão
na, faço público para conhe- tifica, que tenha exercido e pondo êste de igual tempo bens da massa. 42. Direito Público Aero- posição e registro. 42. Uso indevido das mar- e obrigações dos contrataD-
cimento dos interessados, que se relacione com a dis- para defender-se. Em del,e- 13. Verificação e ctasstü- náutico e Direito Privado direitos. cas: sanções. teso
que se acham abertas na ctprína em. concurso: sa de tese só poderá ser ar- cação dos créditos na fa- Aeronáutico. 12. Os livros comerciais: 43. Inventeis índuatrtais: 59. Contrato de seguro:
Secretaria ,desta Faculdade, i) prova de pagamento guido um candidato por lência. 43. Convenções interna- formalidades íntrtnsecas e patentes. natureza e elementos.
pelo prazo de seis (6) me- da taxa de inscrição de dia. obedecida a ordem de 14. A realização do ativo e ctonats sõbre navegação extrínsecas. 60. Prescrição em matá-
ses, a contar do rna imedía- dois mil cruzeiros (Cr$ . inscrição.' o pagamento dos credores aérea. 13. Força probante e ext- 44. Venda e penhor do es- ria comercial.
to ao da primeira publica- 2.000,00). A prova escrita, cuja du- da massa. 44. Conceito. classificação bição dos Uvros comerciais. taoetecímento comercial. E, para que chegue ao

cão dêste no Diário Oficial 3 - O concurso de tltu- ração será de seis (6) no- 15. Extinção das obriga- e natureza jurídica das ae- 14. Sociedades civís e co- 45. Concorrência. desleal: conhecimento de todos, la-
da União e encerramento los constará da apreciação ras, versará sObre assunto, ções do falido. ronaees. mercíais: distinção e aias- sua repressão. vreí o presente edital, que
As dezoito (l8) horas do úl- dos seguintes elementos sorteado na hora, de uma 16. Principias' gerais sõ- 45. Nacionalidade, matrl- stncecêc. 4ti. contratos mercantis: será publicado na forma da
timo dia, as inscrições ao comprobatórios do mérito lista de dez (lO) a vinte (20) bre as concordatas. cura e direito de pouso das 15. Personalidade jurídica caracteres e iorma. lei.
Concurso de Titulas e pro- do candidato: pontos, organizada pela Co- 17. concordata preventiva. aeronaves. das sociedades comerciais. 47. Os contratos por cor- Secretaria da Faculdade

�i�� ��r�a�ggro�!m;��ies:�e; ou���i�li�'::i��d�� q������:[ ������i�a.dO programa da �:: ����:-ç�o s�:���:��: na�6�s� �!P�::���z�:sae: cl/�at��ciedadeS comerctaís

re:r.�������·etação e prova �: ��r::�o ca�:r��:\��S;��
Catedrático de Direito Co- tárias e acadêmicas; A prova didática constará 20. Processo .especial das terra. t'r. Sociedades em nome dos contratos comerciais. te e um dias do mês de

mercial, 2' cadeira. '-li b) exemplares impressos de uma dissertação, peio pequenas falências. 47. Aeródromos e aeropor- coletivo. 49. Compra e venda mer- novembro de mil novecen-

1 - Dos que podem con·'" de trabalhos cientificas, de prazo irredutível e ímprcr- 21. Crimes falimentares. tos; propriedades vízmnas- 18. Sociedades em co- cantil: natureza jurídica. tos e sessenta e três.
correr: Na forma do dis", obras sôbre direito ou de rogável de ctnccenta (50) 48. Linhas de navegação mandita simples. 50. A venda em prestaçôes Bel. Hernúnio Daux BOBbaid

posto no art. 82 do Estatul estudos e pareceres, espe- minutos ,sObre o ponto sor- 2' Parte: Direito IUaritimo aérea e fiscalização adua- 19. Sociedades de capital e o pacto de reserva de do-. Secretário

to da Universidade, aprova- cialmente daqueles que as- teado com vinte e quatro neira. .

e indústria. mínio. Visto:
do pelo Decreto n- 50.580, smalem contribuição origi- (24) de antecedência, de 22. Súmula histórica do 49. Direito de võo sObre 20. Sociedades em con- tureza jurídica e classínca- Pl'tJÍ. Waldemiro Cascaes
de 12 de maio de 1961, po- nal ou revelem conceitos uma lista de dez (lO) a vin- Direito Marítimo. as propriedades privadas. ta de participação. cêo. Diretor em exercício
dem concorrer "os docentes doutrinários pessoais de te (20) pontos, formulados 23. O Direito Marítimo 50. O contrato de trans- 21. Sociedades por quotas 51. Títuivs de crédito: na. (5 v.)
livres e os professores cate- real valor; pela Comissão Julgadora, no Brasil. porte de passageiros por de responsabilidade limita-
dráticos da disciplina de c) documentação relativa compreendendo o assunto 24. Ramos do Direito Ma- via aérea. da.
cursos congêneres, oficiais à atividade didática exer- do programa da disciplina rltimo. 51. Bilhete de passagem 22. Sociedades anônimas:

ou reconhecidos, os dlplc- cída: em concurso. 25. Estrutura física e na- aérea e bagagem. noção, origem e ôesenvoí-

mados por estabelecimento d) realizações práticas de Na realização e jutgamen- tureza jurídica do navio. 52. O contrato de trans- vrmento. '

de nível superior onde se natureza teórica ou prcrís- to do Concurso sera obser- 26. Nacionalidade e pro- porte de mercadorias por 23. Constituição das socte-
ministre a disciplina e que sional, particularmente de vada a legislação federal priedade do navio. via aérea. dades anônimas.
tenham concluido o curse interesse coletivo. pertinente à matéria. ' 27. Armação: modaltda- 53. Conhecimento aéreo e 24. Formação do capital
pelo menos seis anos an- O simples desempenho de O programa da discipll- des e obrigações do arma- responsabilidade do trans- social das sociedades anõ-

tes". funções públicas, a apresen- na, que servirá de base pa- dor. portador. nimas e sua divisão em

2 - Documentos exigi- tação de trabalhos, cuja au- ra as provas do Concurso, 28. O Capitão do navio e 54. Abarrr-wmento de aero- ações.
dos: No ato da inscrição, toria não possa ser compro- foi organizado pela Congre- a equipagem. naves. 25. Os acionistas das so-

deverá o candidato apre- veda e a exibição de ates- gação, nos têrmos do §", do 29. O contrato de trens- 55. Avaria!" em Direito ciedades anônimas e seus

sentar os seguintes doeu- tados graciosos, não cons- art. 1", da Lei n- 2.938, de porte: fretamento do na- Aeronáutico. 26. Administração e fis-
mentes: tituem titulas idóneos. 2/11/56, e é o seguinte: via e transporte de pas.. 56. Seguro aéreo: conceito calização das sociedades

a) diploma, ou documen- 4 - 0 concurso de pro- sageíros. e objeto. anônimas.

�rq�:tab�l�l�:�toex��di:� ��' d:e:;�d�O eà t�:��f�i�; PROGR�:1ERDc��IREITO q���� avarias e sua li- dtl5�a��r�ad�ei:;:�:.eiro, di;:' p��c::e��s em coman-

sino superior, oficial ou -re- do candidato, bem como os 31. Do abalroamento de 58. Abandono e perda da 28. Sociedades cooperati-
conhecido, do pais ou es· seus predicados diçláticos, 4' série navios. aeronave. vaso

trangeiro, neste caso devi- constará de: 32. Do contrato de rebo-� 59. Créditos Rrivilegiados 29. Fusão e incorporação
damente revalidado, com- a) prova escrita; l' Parte: Da Falcncia que. em relação à aeronave, ii. das sociedades comerciais.

provandO ter recebido en· b) prova didática; 33. Da arribada forçada. carga e ao Crtte. 30. Dissolução e liquida-
sino da disciplina a cujo c) defesa de tese. L Evolução histórica do 34. Do naufrágiõ: assis- 60. Hipoteca aérea: objt\- ção das sociedades comer-

concurso se propõe, devida· A tese a ser defendida instituto da Calêncla. tência e salvamento. to e extinçii.o. ciais.

mente registrado no Minis· constará de uma disserta- 2. A falência no direito Jtl. Do seguro marítimo: 31. Natureza jurídica do

térlo de Educação e Cultu- ção sObre assunto de livre brasileiro. conceito. espécies e obriga- 3' Série estabelecimento comercial.

ra; escôlha uo candidato, per- 3. Caracterização da fa- çôes dos contratantes. 32. Estabelecimento prin·
b) prova de ser brasilei- tinentc ii discipliqu ua ca- lência. 36. CâmbiO marítimo: na- 1. Direito Comercial: cipal. rmai<' sucursais e

ro nato ou naturalizado; deira em concurso. Na ar- 4. Devedores sujeitos à tureza juríd.lca e modali- ção e conteúdo. agências.
c) atestado de sanidade guição sôbre a tese, a Co- falênCia. dades. 2. História do Direito Co· 33. Q estabelecimento co·

fisica e mental, 'passado pe· missão Julgadora apontará 5. Declaração judic;al da ;)7. Da compra e venda mercia1. mercial e o conceito de em-

lo Serviço Federal de Saú· os êrro.s porventura come- falência: juízo competente marítima: características do 3. A codificação do Direi- prêsa.

deà) atestado de idoneida� g���S:e��fe��a�i���;rá p�: e f.e.��S:iesa do devedor no co�t.ra6� e ��;t��:' naval: tot�����!alio Direito Co-
-

a �4�0�rifd�J� ��m���f�t.o e

obscuramente tratados, �a- plicação sobre elem
__ 'n_to_'_p_co_'_e'_'o_'a_li_m_'n_ta_'" co_n_'t_itU_";c_ã_O_'_fo_,_ma_d,_,o_n- :����l� aa�e�ío��a�so�s ep�7�: ver�' d����:�en!o f�� i��:

Ministério da Educac,ão e Cultura "�'O�f� dg,d��;';,�'iO lni:"ai�mp'iedad' 'ndu,-

Ministério da Educacão e Cultura
Universidade de Santa Catarina Universidade de S�nta Catarina

Facuidade de Direito Faculdade de Odontologia

EDITAL n. 25 Ab" �����L �.R. ?!��iPlinas w,á a mé-
CONCURSO DE HA- día aritmética da nota da
BII .. ITAÇAO. para ma- prova escrita e da nota da
trícuhl inicial, em prova práticc-oral.
1964, no curso de Serão classificados, den-
Odontologia, e ao tro do número de vagas, e

EXAME FINI)I.. (Pro- em ordem decrescente, se·

vas escritas e práti- gundo a soma das notas
cus) de Segunda t:po- obtidas nas matérias que
ca, constit.uem o Concurso, os

candidatos que nelas tive­
De ordem do Exmo. Sr. rem obtido notas não infe­

Os certificados de exame Prof. Ped:ro Mendes de Sou- riores a 4 (quatro).
ou de conclusão do curso, za, M.D. Diretor dêste Es- Sobrando. vagas, serão
deverão revestir-se das se- tabelecimento de Ensino classificados, dentro do nu-

guintes garantias de .!luten- ��Pc��h�����o pú:�;cO'itt:: :���s�n:'��i�n�� �rd��
ticidade: ressados, que, de 2 à 20 de ma das notas obtidas nas
a) - ser de modêlo ofi- janeiro de 1964, estarão matérias que constituem o

<..1al; abertas, na Secretaria da Concurso, os candidatos
b) - ter as firmas das Escola, sita à Avenida Rio que, não tendo obtido numa

in::��: �mo�:����:tosd: autoridades responsáveís pe �����i���ii;,esa� ����� �a�q:a�;��j,a�ã�otase�'ia�st:la sua expedição, lançadas ções ao CONCURSO DE inferior a dois (2).

:d�!���;ã�íp�:maq�:l C:�: dec;n�°te��e�irmas auten- ���IL�T�;I�O'e�a�64�at�� Cl:S��:��:� de��1�s'd:��
Técnico de Comércio, que ticadas por tabelião do 10- Curso de Odontologia, e ao mero de vagas, e em ordem

���et���:n��m���r����: cal da expedição dos docu- �r� :rTti��S)(�eo��É�� �e;:r���en��ia�e��1gasa n��
mentos referidos e desta Ca- ca, de 2" à 6' feira, no horá- matérias que constituem o

cial, serão inscritos em Cll- p:ital. rio compreendido entre as CO'lcurso, os candidatos
ráter condicional, desde que 14 e 18 horas. que, tendo obtido, em duas
hajam concluldo aquêle cur- Não se admitirá a revisão Para se submeter ao Ves- das matérias de Concurso,
so, no ano letivo. imediata- de provas, salvo para corri- tibular, os candidatos dev� nota inferior a 4 (quatro),
mente anterio.r; gir #rros de identificação. �':oo�p;��e�:fó d�i��:���� �éãr�a,s��f�ri��ta:, t��sm�3F::Art. 2· - Além dos demais No julgamento das pro- procurador, requerimento noutra, inferior a 2 (doís).
cj.ocumentos exigidos, os can vas escritas a Banca Exami- de inscrição, instruído com Esgotadas as vagas,.e ha-
didatos a que se refere o nadara considerará também os seb'Uintes do�umentos: vendo ainda candidatos em

��� �� !��ta:i�: �:�l::r�� �s s��o:�:�:ode�:��:la��� sã�) d�e�����a��C��di��c�� �����d�Iti;;�S :�g���:�,
equivalente de curso reco- êstes serão também apro­

vias), visada pelo Inspetor computados para atribui- nhecido como de nível mê- veitados.
e fornecida pela Escola ção das notas, as quais se- dia (2 vias); Das provas do Concurso
em que tenha concluido o "-rão tomadas em seus valo- b) Fichas modêlo 18 e 19 de Habilitação não haverá

curso. res exatos. (2 vias); revisão, salvo para corrigir
Admitir.se-á. em casos es- E b

c) Carteira de Identida- êrro de identificação.

peciais, o pedido de inscri- nhe�i�:::toqU��s e��e��ss:� deJ � Atestado de !doneida- dOOp�;::n���� vaa:'g/��:�
ção por Vla pustal, em carta dos, faz.se o presente Edital, de moral, firmado por duas ção, para matricula inicial,
registrada, e com recibo de que será, na forma da lei, pessoas (firmas reconheci- em 1964, é de 30 (trinta).

volta, desde Que o requeri- publicado no Diário Oficial das); Para se submeter ao

menta venha 8CQmpanhado do Estado de Santa Catarl- tiSna A:e�:��al d�fi:::da:: �a�l:;:S�e!erã�' �
de todos os documentos e- na, e afixado no lugar de conhecicIa l; sentar, diretamente, ou por
xigidos. costume. Dado e passado. f) Certidão de nascimen- meio de bastante procura-
De acórdo com a Portaria nesta cidade de Florianópo. to' dor, requerimento de ins-

n. 14, de janeiro de 1957, os lis, pela Secretaria da Fa- g) Prova de estaI em dia crição, do qual deverão fa­

requerimentos Incompleta- culdade de Direito da Uni- ��� ��lii�;;igaçÕeS do ser- ��Is,c����:an�:s r:õe:rt�a��:
mente instruidos recebe- versidade de Santa Catarina, h) pro�a de pagamento ANEXO N" 2, ao .Regimento
rão despachos interlocut6- aos dezesseis dias do mes da taxa de inscrição; Interno.

rios, e serão guardados à. de dezembro de mil novecen O, Três fotos 3 x 4, de Secretaria da Faculdade

part.e, a fim de que uma vez tos e sessenta e três. fl'�t�onc\lrso const.ará de ��0���2���f<;�ia ��sU���o�:
satisfeitas todas as exlgên- Provas Escritas e Prático- (18) dias do mês .de dezem-
cias legais, sejam deferidas Bel. Hermínio Daux Boa orais de Química, Flsica e , bro do ano de mil novecen-
se ain� possível a inclusão haid, Secretár.io Biologia. tos e sessenl.;ll- e tJ:ês. (963)
do peUciollnrio na chama· VISTO Enc(_.ntrnm-sp nn SecretR' ReI. N"lsnn l\loritz La Porta

dn para n primeil'3 prova .e.s· ProU'hmrique Stodieck,
..

ria, � di.,;posiç/'1O d�s i.nte- �-:- Chefe de Secret.aria -

crilo. �(l!lh\lma tm'.criçii�(le 1', Direl9'r ._ .�:' t"�;,,,:: �., ': rp�<:.n(lo�; os r('!i�e��lv�s. pro. Vl:1t�.:q�nQi_jjaf4 S� fa�':ã. CQnd!PlQ .l' ,:I. ,.

-

• ;,ii.:�
.

" : "25h2" .Ç'Jt;(� fM� cte cada 'wfts'.,: Soli;�'
\,- , .., �

Abre inscrição ao CON­
CURSO DE HABlLITA_
ÇAO para a matrícula
inicial ('m 1964, no Cur­
so de Direito.

De ordem do Senhor Dire
tor da Faculdade de Direi­
to da Universidade de Santa
Catarina, faço público que
estará aberta nesta Secre­
taria, diariameJlte, de 2 a 20
de janeiro de 1964, das 9 às
17 horas, a mscrição ao Con
curso de Habilitação para
matricula inicial em 1964,
no Curso de Bacharel em

direito ..

O concurso obedecerá as
normas da Portaria n. 12, de
16 de abril do corrente, da
Direç�o, cujos termos em se

guida se transcreve:
"Art. 1· - Realizar o Con­

curso de Habilitação de ..

1964 sómente através de
provas escritas, nas condi­

ções estabelecidas nesta Por
caria.

Art. 2" - Constará o refe·
rido Concurso de provas das
seJ,,'1lintes disciplinas: Portu­

guês, História da Civilizaç;;'o,
w.clusive a do Brasil, Sacio·

logia e uma língua viva, po­
dendo o candidato optar en­

tre Francês, Inglês, Alemão
ou Italiano.

Atr. 3" - Será eliminató·
ria a' reprovação, com nota
inferior a 4, em Português;
os candidatos aprovados em

Putuguês serão eliminados
se forem reprovados nas

três outras disciplinas, com

notas superiores a zero e

inferiores a quatro, ou se

reprovados com zero em u·

ma qualquer Idisciplina.
Art. 4" - Revogam·se as

disposições em contrário."
(' ..ctldo de inseri -;5.0 se­

rá fe(to- 80 Sr.r Direto;,' da

,r .­

'J'-,

�. e no qual haverá men· Reitoria, mEJdiante guia de
estabelecimentos de Ensino recolhimento fornecida pela
Secundáno, cursado e ins- Faculdade.
truido com os seguintes do· Nos têrmos da Circular
cumehtos originâis, todos n. 7, de maio de 1955. que
com as firmas devidamente transcreve a Portaria Minis.
reconhecidas: teriai n. 55, de 8 de fevereiro

1 - Prova de conclusão do de 1955, os diplo�ados pe­
Curso Secundário completo; los Cursos Comerciais Téc-

2 - Carteira de identida- .icos a que se referem o in
de e atestado de idoneidade ciso 3", do art. 2" da lei n.

moral; 1.821 de 12 de março de 1953,
3 - Atestado de s!Ulidade estão sujeitos às seguintes

fisica e mental;

•

4 - Certidão de nasci­

mento, passada pelo Oficial
do Registro Civil;

5 - Prova de estar em

dia com as obrigações rela­
tivas ao serviço militar;

6 - Diploma de Curso
Técnica de Comércio, Indus­
trial ou Agrícola;

7 - Diploma de Normalis­

ta, acompanhado de históri­
co escolar, provando conclu
são do curso normal feito em
um segundo ciclo de estudos,
nível de segundo grau (pa­
recer da D. E. Su.);
8 - Titulo ds Eieitor;
9 - Os seminaristas dtlve­

rão provar ter Ceita o cur­

so com a duração mínima de
7 anos (art. 5", letra e do de·
creta 34330, de 21 de outu·
bro de 1953(, cujo curso te­

nha sido dt estudos meno­

res, em geral com a duração
minima de 6 anos, e de es­

tudos maiores chamados de

Filosofia. mediante "certi_
dão do Reitor ou dp Dire­

tor do Seminário", com o

\li�to da autoridade Dioce­
sana ou Religiosa Superior
(em dua.s vias), com firmas

reconhecidas, e da qual
conste a duração dos cursos

e a seriação das cadeiras es

tudadas e o grau de aprova­

ção (parecer n. 57/54 da

Comissão do.Ensino Supe­
rior e Portaria n. 14, de .ia-.
nelto ;ie }!,J.57;· .t.

qe:!ts�rí:;;a���t�oo��)��;
.�: 'r.

-

nalmente, salvo d.lspôsto na.

Portaria. já citada.
O número de vagas é ilimi­

tado, sendo admitidos à ma

tricula todos os aprovados
na la. ou 2a. chamada. Só ha
verá 2 chamadas.

Ministério da E�uciição e Cultura
Universidade de Santa Catarina
Faculdade de Ciências Econômica

EDITAL N. 5/63
Concurso de Habilitação

pectivos htstórtcos escola­
res, obedecidos, quanto a

êstes, os modêlos 18 e 19.
V - Os candidatos por ..

taooree de diploma de Cur
so Técnico de Contabilida·
de· que não o tenham re_
gistrado na Diretoria do
Ensino Comercial, serâo
inscritos em CClrater condI
ciona], desde que h'ajam
concluido aquele curso no

ano letivo imediatamente
anterior.

De ordem do Senhor Di_
reror da Faculdade de Ci­

ências Econômicas da U­

niversidade de Santa Cata
rina e nos têrAws do RI'­

gl'mento Interno e demaiS

Diplomas Legais. faço pú_
bUco que do dia 2 a 20 de

janeiro de 1964, estará ,1-

berta. nesta Secretaria, à
Avenida Hel'cili<l Luz, 47.

n�ta cidade. diàriamenre,
de l'egunda a sábado das
8 (oito) às 12 (do�) ho­

ras, a Inscrição ao Con­
curso de Habilitação par:l
a matl'Ícul::. Inicial ao Cur
so de Econômla.
I - O Concurso· que a_

brangerá prova escrita ou

prático oral, versarâ "ô­
bl'e matfrla constante dos
programas do Ciclo Cole­
gial órganl:.\ados pela Fa'­
culdade, e publicados no

DiárIo Oficiul do Estado
de Sl1nta Catarina, de 19
ue Dezembro de 1962 e .1

respeito das seguintes dis
clplinas: PORTUGU:ÉS.­
MATEMATICA, GEOGRA­
FIA ECONOMICA. E HIS­
TÓRIA DO BRASIL.

VI _ A apresentação do

Dlploma do Curso Técnico
de Contablliel'ade regl-stra
do no órgão competente
do Ministério da Educa­
ção e Cultura!, deve ser tei
ta até a véspera do iIÚclo
dus exames finais da úl­
lima seríe' tlo Cur:;o, sub
pena de nãu admissão aos
mesmos. ,

VIl - Outrossim, tomo
público ainda que não setllO
aceitos certificados de exa­
mes em outros estabeleci·
mentos, nem publica forma
ae qualquer documento.
Vl1I - Os requerimentos

•

incompletamente instruidos
II _ O pedido de ins- recebçrao despachos interlo­

crição �el'á feito ao Dir�_ cutol'lOS e serão guardados
tor da Faculdade., median a lJane a fim de que, uma

te requerilmento entl'egu(' vez satisfeitas tódas as exi­

nesta SecI·elnrila. mo qual genClas legms, sejam �e­
deverá o cnnditiato, Imen- �'ldO" se amda passivei ,
clonar todos o� e5tal;le�e-' .1Ocllfsao do rcq1.:'ere�te na

cimentos de ebsinol secun.l ;_CW1}\tt.C1l1tl �Ilra !. a prUneira
d:irio curS,ldos e respecli_ prova escl'1ta.

va-s datas. Instruido com IX - Nenhuma Inscrição
Os seguintes documentos: de candidato se fará condi-

1. _ pruva de conclu- clOnal�lCnte, salvo o dispos­
são de quaisquer dos se- to no l�cm y supra.

gulntes cursos: X - O numero de inscri-
a) Curso mêdlo. secun- ções c ilimitado, �as o llÚ­

dárlo ou técnico de acôr mero de vagas, flXado pelo
do com a legiSlação vigen: Conselno Departamental, pa­
te; ra a matrlCula inicial, em

b) Demais cursos m�- 1964, para o Curso de Eco­
dic'!\, secundários, técnicos. nomla e de cmcoen� (:;,OJ.
complementares ou pre- .

XI - Nao se admittrá 1'&

paratórios, nos termos th Vlsao _de _provas, s�lvo para
legislação especifica. no corngu erro de làentUict.­
tadalmente de acôrdo COol çao.

Os DECRETOS Ns 16.782 _. XII - As provas serão
A, de 1936, 22.167' e 22.241 escntas ou pratico-oral, cón·
de 1932, nO. 19.890, de 1931 siderando·se habilitado .,
e 11.530 de 1951, LEIS N.o can�lIdato que, no minimQ
2 de 1935 e 9-A. de 1934, obtIver nota .linal 4 (qua
e o CÓDIGO DE ENSINO tro) por diSCiplina.
de 1901; XIn - No julgamenk:

2. - Certidão de nas- das provas escritas a Co
cimento ou prova equiva missao Examinadora con­

lente; ,

-

s:_derará,. tambem a reda-
3. - Carteira de Iden- çao, assmalando os êrros

tldade;
.

que devenlo ser computados

a�e-m�;�j:a����d�donpe�; �:r�uaft�����ã�omd:�sO� I

lerite a Faculdade ou por seus valores exatos.

pe5.s�s A��tc:��u��as;san!- çó;sIVpoder��t��� p����!i:;
dade física. e menhl; pela ::iecretaria diàriamente
6. - Prova de estar em no horário supra citado_

dia com as obrig.ações mi Secreta.ria da Faculdade
lItares e eleitoraiS;

-

de ClenCI8.iõ EconOmicas da
7. Recibo das taxas de- Universidade de Santa cata.

vidas. rina, em Florianópolis, aos
III - Todos os docu- dois was do mês de Dezem.

mentos deverão ter as fir- bro do ano de mil novecen.
mas reconhecidas. tos e sessenta e três.
IV - A prova de con Léa l\oIarlene D. E_ Del Pri

clusào do curso secundáriõ Netto - &':,;retária
deverá ser feita em duas. Vi::;to:
ambas originais, tanto dos Nicolau Severiano de ou.
cel'eltlcados de conclusão' ;retor
(le tal curso. como do-s res

Auxiliar de Escritório
PreCisa·se de um mõço com prática.
Tratar na Firma Muller & Filhos - ESTREITO

ALUGA-SE

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



COLABORAiIORES ESPECIAIS
MAURY BORGE� , GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

ri,lLO DO

COUBO!IAOORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONAI

l�
·

[ ����l à
-

��r 'o Hovo Jreina�or �o �v�i
Mu't:J embora não h(�i� J:gados ao clube azurra ,es,- turno do. Torneio Luiza do Aval F. C. não vem seno olhos pelos eeus êl'ros ccn técnica do clube. havendo

vesse confirmação rla par- tá vivamente mteressajcs Mel!o. O atual treinado!' (lo olhado com bOlls tjnU:lS à fl'tnte da direcã,( necessidade da mudança
te dos dlretorrs do A,', i em contar com o tremad�1

Futob'l Club,· "be-" QU' Cnrtoe rte Ompo, Ram.�� Os Ouadros Campeo-es Carl·ocas Peloum grupo de cle:l:entns J) popular Leléco, no .....

.�,�R'�ft;,� !��!t�t!��!TAS FLAMENGO
;===

•
. impulso a seção terrestre do C. R. Flamengo 'sendo em no-

O
.

5
'

If_I "4Q�rr Borge. vembro daquele ano criada a seção de futebol. Em 1914 con Ia a U ImaFinalmente o F'guclrep- � r .....1"....-,"" quistaria já o Flamengo seu primeiro campeonato, comple-

se Futebol Clube COqUl';- Carlos de Campos R3.- tando até este ano o número de 14 titulas sendo seis na era

R d d d T.

6
.

mos- está na cidade. O trei do amadortsmc e oito no profissionalismo.

O a a O UrnO��r��i� p��7z�r�1;;:. r�ncll�� nactor do ouaranv de Ir;O- Foram os seguintes os anos dessa conquista e os onm-

Cutivelmente. o quadro pavu Norte que deixou o peões rubro-negros:

preta e m-onco é f�,'m:l i clube na liderança do oam

pela maior e m Ihnr nu e peonato blumenauense aa

ro de valores. individuai � lado do Olímpico, poderá
da c'dade. Fal av -Ihe uma ingre»sar no Avaí Futebol

Clube. Uma corrente de e-ortentecêc segura
Precisava de um trem-i-

dor maie deciàid"l que pu e ,

se se ímpôr ante { aueta­

Que não ano- 'e em convi
vência oontini c m cs ,ii
gadores- corno U urec- J;�

qui na capital.
Oswaldo Meira, foi ch-i­

anad,o o me m ,E'ndo eva
í

ano de cor-cão aceitou (

convite poí., er tocou () ru-e

boI da ceonai. ec'ma de

tudo. O l"esultsHlo benén-n
desta mudança não se f�z

e,8,pe!'ar e corno que por l"l1

lagt-e, Q IFjgue;l"E�ni!e con­

,seguiu:'. re"b:I'tn-o C�lnt',1
o -clube de r(': 1 pClder
marcam[') 4 x 2. Tarvei'< .�,,­

ja ° cam!"çfJ (e uma re,:r.'i
litação total ou€: ',eu� 't<lr

cedores e�per e bem n1"

GJstamos das declan-
ções do treinador Osw�ll.lo
Meira ao m' cl"of')ne da Rá­
dio Guarujá, l:!go apO'" a.

vitória colhida �nte o A:­
mirante Barr·o"o. ]n�tado
a f,alar ,<-obre a v'tória (!c
sua equipe, o c:lnh8cido DI
co, afirmou com convic­
ção: "Meu trabalho ainda.
pào teve terr.po para frud
ficar, pertencendo, portan
to, a vitórh ao, pr6_!:rios
méritos do.; j Jg'Hlores. Till
vez. minha pre.�ença te­
nha influído :;õmete psi�()
lõgi:-amentc. Eis ai uma

re�pcsta o;,;incera· sem l'od"'i
0$ e subterfug'�� táo e�

moda na capital ca�nhH'n
se. F'ca o r�gi.�rro para
xemplo.

O consagrado -fundista
Sylvio Juvêncio do" Santoo
não participou da, Preli­
minar de·São Silvestre qu�
se desenrolou em Blumc­
nau e que a�ontou como

vencedor {) blumenaue\lSe
José O:;mar Nalmann. Syl
via. vinha treinando com

certa as"lduldaQ_e. tendo ;n

clusiv� de clarado ao rep'"
ter, em várias Op:lrlunid,,­
des, de que estava bem pre
parado fbicamente para :1.

competinão onde € pC'rava
trIunfar. Tod.1v'a, na ul­
tima h:tra o de ta:ado co

redor deixou de particlp,ll'
a comr-.etição d v'do ar> a­

fazeres funci IS em um l

firm!l comercial nde tr3.�
balha no pesado c d' p�nde
mu't:l ene"!_!ia, Preferiu
deixar de p::miclpar da pro
va a !Ser derrotad J melan
càlbsmen·e. No entanto,
afirmam que Jo�é Nalmann
p'�;'lli ót"mas qualidades
e poderá bnlhar em São
Paulo, a monumental São
6ilvc·,;J.'C do dia 31. Fag.�
m()s v:;tQ:i p<1r-E' que 1,.,so :.1,-

rememo, hgados ao Clube
azurra. deseja o veterano

Lvléco, ingresse no Avaí e

venha a dirigir a equipe
no rernrno do Torneio Luí

za Mello. pois O atual não
vem corresoojendo, \C01TIC

tend'-;;'_''\lha,.; e realizando
n1blTIO uma campanha ne

eeuve. té'fnicamente, mui
to embora o quadro aau->
ra »eja !)oSSuidor de óti�
mo" elementos, dai al�LU13
suceseos conseguidos. Nas

horas dificie,;. quando o

clube necessita de uma 0-

rtenreçãa técnica o que !:ie

vê .:;ão modifkaçõc�' erra�
da',.;. Inclusão de joga,-lor
fóra rle suas caracteriscas
e de posição. Ê um deus
nos acuda! O remédJo ê

mudar afirmam os aval­

nc-,;. O caso do Figueirense
bem serve de exemplo! De

dicação não re.s:olve!

O reporter cs[á de po&.e
de duas entrevistas de jo­
gado!€,.,; catar:nenses que

atuam no Fluminense Fu­

tebol Clube em suas equi­
pes secundárias. Neném,

j::�9.dor revelado pelo Ipi�
ranga do Saco do:; Limões
e Antônio Jcsé que apare­
ceu com destaque no arcO

do Bocaiuva Esporte Clu­

be. Nas próximas ed�çõe�
estaremos dando ,divulga­
ção das du% repo�tagens
con"cguklas por intettné­
dio do n:lSSO colega G Iber
to Nahas na Guanabara.

1957 � 37 tento"
1958 - 58 tentos

1959 � 46 tento,.;
1960 � 32 tentos
1961 � 47 tentos
1962 � 37 tentos
1963 - 22 tentos,

1914 - Baena, Pindaro e Neri; Curial, Miguel e Galo:
Oswaldo, Baiano, Borgeth, Riemer e Raul.

J915 � Baena, Pindaro e Nerí, Curial Sidney Pullen e

Galo; Baiano, Gumercindo, Bcrgeth, Riemer e Raul.
1920 - Kuntz, Burgos e Telefone; Rodrigo. Sisson e Di-

no; Carregal Candlota, Sidney, Junqueira' e João de Deus
(Pullen 11).

1921 :""Kurtz, Burgos e Almirante) Neto (Telefone); Ro
drigo Brandão, Sidney, e Dino; Oalvão, Candiota, Nonô, Jun­
queira e Torres.

1925 - Batalha Penaforte e E'rico; Japonês, Seabra
(Roberto c Mamede; Nilton, Candíota, Nonó, Vadinho e

Morterato.

El27 - Amado, Hermínio e Haroldo; Benevenuto, Sea­
bra (Frederico) e Flávio Costa; Cristolino, Vadinho, Pran-
goso (Nonõj, Agenor e Moderato.

'

1939 - yusttich (Walter), Domingos e Newton); Artt­
gas, (Jocellno), Volante e Médio: Sa, Valido Leorrídas "'(Ca-

'

xambé), Gonaates e Jarbas (Orei).

1942 - Yustrich (JurandirJ, Domfhgos e Newton; Biguá
Volante e Jaime; Valldo, Zizinho, Pírilo, Perácio e Vevé.

1943 - Yustlickh (Jurandir) Domingos e Newton; Bi­
guá, Volante e Jaime; Jaci (Valido(, Zizinho, Pirilo, Tião e

Vevé.

1944 - Jurandir, Newton e Quirino; Biguá. Bria e Jai·
me; Jaci (Valido), Zizinho Pirilo, Tião e Vevé

1953 - Garcia, Malinho e Pavão: Servilio, Dequi� e

Jordão; Joel, Rubens, Indio, ;Senitez e Esquerdinha; Cha­
morro, Leoni, Cido, Jadir, Tião, Evaristo Maurício e Zagalo.

1954 - GarCia, Tomires e Pavão; Servitio, Dequinha e Jor­
dão; Joel, Rubens. Indio, Eva�isto (Benitez) e Zagalo; Ja·
dir Luiz Roberto, Paulinho, Babá, Dida e Esquerdinha.

1955 - Chamara, Tomlres e Pavão; Jadir, Dequinha e
Jordan; Joel, Paulinho, Indio, Evaristo (Dida) e Zag�lo; A­
nibal. Ari, Servilio, Rubens>; Garcia, Leoni Joubert, Duca,
Esquerdinha e Miton Boror6.

1963 - Marcial MuriJIo, Luiz Carlos, Ananias e Paulo
Henrique; Nelslnho e Carlinhos; Espanhol' Airton Geraldo e

Oswaldo; Foguete" Nelson, Mauro Paulo, Wanderley, Jor­
da,n. JOuhert, Cerson, Dida e Oswaldo.

Faltando apenas uma

rodada para o final do hlr­
no do TorneiO Luiza Melo,
eis como se apresentam os

clubes na tábua de classifi­
cação após a efetuação de
sua nona rodada:

1" lugar - Ciube Náutico
Marcilio Dias de Itajai com
1 p.p.
2' lugar - Caxias Futebol

Clube de Joinville com 4 p.p.
3' lugar - Clube Náutico­

Alm!rante Barroso com 7 p.

p. ...,
<1 lugar - Avai F\Itebol

Clube da capital, América
FuLebol Clube de Joinville,
e Grémio Esportivo Olimpi­
co, de Blumenau, com B p.p.

5" lugar - Clube Atlético
Carlos Renaux de Bl"usque,
Esporte Clube Palmeiras de
Blumenau e' Figueirense de
Florianópolis, com 9 p.p.
6' lugar - Clube Atlético

Paisandú de Brusque
15 p.p.

sua décima rodada e a últi-

O Torneio Luiza Melo, so-.' Em JOINVILLE - Amé-

limpico x Marcllio Dias
EM: FPOLIS - Avaí x Ca-

mente no próximo dia cinco

de Janeiro é que terá anda­

mento com a efetuação de

ma do turno.

Nesta oportunidade a ro­

dada a. ser cumprida está

assim elaborada:

rica x Figueirense
Em BLUMENAU - 0-

xias

EM ITAJAI - Barroso x

Palmeiras

Atencão
.

Comércio e Associações
ESCRITúRIO TÉCNICO de

CONTABILIDADE
ex�:e ����ua��a��e����\r:� DESENHO PUBLICITÁRIO
no- ,joo"· <Ievo-" ,m

CARTAZES PI VITRINEStl"Cca da!' o que merece
_

Mas o jogador de futebol
n'o ood"óa n,m pOd, pC' Ten, Silveira 56 Ed. Marzan -

tôda
.

a vid:l.· e a"-,;im teria

��\:n';:�l�<l�Lll futuro e
_ 2.0 andar -,saia 8.

Nem todos teriam a� chan

�71:1;' :iG��;�h�le ���;: ���� TAe-CRUZEIRO DO SUL
zola, Evaristo e multas Ou Novos Horários dos CONVAIR 40
tros que percebendo gran� Direto a São Paulo e Rio de Janeiro

Muitos ainda tiveram SOl' des quantias. rornarum··e
te de ficarem no .., própri� I"apidsmente milionári<h e 3a. 4a. e !)a. às 11.45
Os cJube�, �eja como mllssa don?,; de ncg6�ios. . DOMINGOS _ 14_115

!:'�ir:l: ����c��upeir!) (lU IIU"'-U!!IS;::' ��/���a,ll�lr:::�::el: PARA

de�l��� �i�!�� ��en��, gZ= PORTO ALEGRE
nhavam bem no futebol 33, 5a. e SABADOS às 10.30
se satisfaziam em viver �ó DOMINGOS _ 1],15
do futeb')\. Um emprego

EpúbH,o no E'''dóo Munó- TAC-CRUZEIRO DO SUL - SEMPR
cipal de:' Ma!'acanã lhes foi

;�:a�:Ó,�o':d:,�,I: ,��h�,,: UMA BOA VIAGEM
flrtul"o 'b'anqui!o !assegura ----------- ------

dOMas a lei sancionada pelo ANOTE - GUARDE - VISITE
:�:e���b�o�Q::al G���l��=�� DURI ..BLOCOS
na íntegra ê uma lei hu­
lllana e sob todos os a"pec­
tos que se faz nec€'5sárla
para o jogador de futebol.
Lamenra'mos. htD .1\:;im.

que tal Jei e t::tis dlreit(Js
fiquem re,trit'Js aos jogado
re·.' do E�tudo da Guanaba
1',1' justamente, as mais bem

pagos (]"J Bra,;iI, filCC aos

bons ordenad'J:-; e bichos

:F�EnULAMi.'''''''''/).ÇAO D:\

PROFlSSAO t». JOGADOR
DE FUTEBOL - Rio. rle­

zEmbro � (De G.N. - Cor c

s'a dJ C,'uze-Ir') (I') Sul) ,­
O Oovcrnadur d0 Esta(!:>
da Guanabar'l acaba Ile

transformar ClO Lei da_,;

maiore' aspiraçúes do" j."\­
gador�s de futebol, conce�

dendO-Ihe ganlntia no fll�

luro, af,�istência ;>oci:ll l'

ampare à famil!n.

Fei un:a be[9, idéia. uma

a-';j;lração juSt" e um e�

xempLo .a seguir pelos df'�
mais governos. e inclusiv;:!
tal lei deverh ser votada
pelo Congresso Naciona!.

'estelld,J-se o� seus beneIí-
ciOs a tO([f;',; os .iugadorp.�
pl'ofis310nai� do Brasil

Muita ... e muita:; inju�­
tiças se têm pratiC<ldo CQll

tl"a OH jogadQre" de fllte�
boI. e muit:ls e muitOS <1-

tletas se vêem após anos

de luta,; e sacrifícios, n.l

mal ... humilde da:; mi'éri'b.

Temos na história do f'l�
tcboL brasileiro vá!'i:;; e

vários excmDlo� vergonho�
so� de atletas que cairam
111 miséria, n;) e"Quecimen
t(,d? povo e que 'iveram
mais vergqlnhoso aballdo�
no !:or dll'igentes.

Ma ... ,outn,:,;, vivt'r<.lll1 c

talvez ainda vivam da ':':1

ridade publica.

Ma� e. grande maioria só

pensa no atleta. que é ° jo
gadcr de futeb"ll· ° homem

que tem de treinar e jogar
em taga do que recebe no

clube \quand:) recebe).
Com o adventO do profi..

sionalismo rendO,:I. para

l'at�etas e dirigenteS, ,\para
empresários e procuradores
de atle�a;', logicamente {J _

futebol profissional {cria
que muda!" <lS sua; leis, l)a

gando��e mais, d.mdO-i"e'
mais luva· mais direitos e

mal:!r assistência ao j0ga­
dor.

Temos que convir- e os

dirigentes lambem, que 'o

a-teta profissional., c lal
qual um empregado. pcr�

cebcndu �etl' ,'ellcimenlns
tend{vseus di\"eitb� as.egu

radl;� p')r lei· fazendo os

desccnt: ebrigatórios elc ..

A Classificação do
Torneio «Luiza M�lIo»

PEla sétima vez con.,e­

cutiva o :\tacante Ed�on

Arante� d:) Nascimento,. o
Pelé, conseguiu o titulo de
nrtilheh'o mór do campeo�
nato paulista. de futeb"Jl.
"uperando todos (IS recor�

ds, Embora em 1963 a te�n

parada nã" tetha sido das
'Il�elh('re3 para. Pelé qlle fi­

cou vária,; vezes como' a$­

sistente. devido as com­

tantcs contusõe�,

aSBim, .:.. grande Rei, con­

signou 22 gols. Vejamos Q

Impressionante relação >:le
glJls conquistados pro Pe�

lê n€'.-;tes 7 anos;

Temos Vagas
PARA ATJXILIAR. DE ESCRITóRIO, QUE SEJA BOM DATILóGRAFO, FIRME
EM CALCULOS, TER SENSO DE HESPONSABILlDADE E SER RESERVISTA.
EXIGE·SE REFE:Rt:NCIAS.

<8 ANO� DE LABUTA CONSTANl E EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

o Torneio Rio-São Pau­
lo serã inicIado dia 14 de
março com duas parl1·das.
Na Guanabara, estarão jo�
gando no estádio de Mara

cana as equipes do Flumi-
nense e do Vàsco da Ga­
nb. Em S'[;Q Paulo, 'preH­
aram São Pauli( 6 portu-

��; .�1 /." Eucsa de Des"portos� :,'"
�rit�·:ii_�.'__ n��::_ .... _ .-7ft_:_:�--,���.,::;;_)�t�,'..r-��:�t�"'�·�E���Il.

Tratar Edifôra Globo SIA, Tenente
Silveira, 56
ária Comercial

para uma melh-n-la do con

junto. O caso do Figuej�
ren-e é bem recente e ser­

ve perfeitamente de alerta

para os avalano- que cs­

tão clE·,ejoSJs, de ver lIO

comando nvatano o vetc�
ranc r.etéco

RADlOS E JORNAIS
RlPRfSENTAÇÕES A. S. tAlA, b6 :34 enes proporcionando o mais
eficiente colHlrlUra publicitária a jornais de Iodo o Brasil, ampliou
waeqlfipeeSjlecializadoeoceila novlls representeçães de rádios e

iornais. Poro obler anúndos lIe S. Paulo e Rio (os principais cen­

tros pub[itilórios) (onfie a suo represenlalõa ii maior filma do gé.
nere. f ncte- só operamos com UMA emissôlo e UM -, jornal de
cada cidade. Pela inlorma�íip,s nêste �rno[ ou esrreve paro

REPRESENTAÇÕES A. S. LARA
R. Vil6rla, 657-(oni. 31-Tel. 34-8949-5. Pavio

DR. SEBASTlAO MOiJRA
Clltt'RGIAO-DE!\TIST.\

CL1NIf;A DIURNA E NOTtiHNA

ax-nenusta do Seminário Camiliano Pio XII de S. Paulo
Tratamento Indolar pela Alta Rntação - Prót-ase
HORÁRIà; Das 8,30 às 11.30 e das 14 às 18 hnras

2' s 4· s e 6' FEIRAS ATÉ AS 20 an.

RUA NUNF.S MACHADO, 7 ESQ . .lOAO PTNTO

Participação
rumas Antunes de Oliveira e Senhora

António Matos e Senhora

tem o prazer de participar a V, S. e Exma. Familin o con­

trato de casamento de seus filhos

!\JARel.-\. E RüG��1lI0

24 de dC:lembro de 1%:1

Rua Tereza Crislina, 172 - Fpolis
Rna Com;, Mafra" 138 - F'polis.

29·12

VENDE-SE
Ou troca·se duas casas sendo uma de !1late�al e a

Jutra de madeira, situadas . rua Jerónimo Jose Dias, 52 e

52 ,und.os no Bairo do Sac, dJS Limõe�, enfrente a Fábri·

ca ele Fogos, nn pouco ah. d:. volta do '\tn�(I,". l"n,tar

,10 local com o Sr. João Nascin,;:nlo, no pcrioclo da ma·

oh? Valdr da ?ropriedade, CrS :.3n�.nfJf),OO

ANOTE ns vantagens: mão·de-olm'l. é reduzida el11

10%; o tempo de construção e 70"t. menor; material
mais barato e só precisa de 2 a 3 mm. de rebOco. As

paredes não deixatr.. passar l'uido, umidnoe ou calor e têl11
turahilidade ilimitada.

(>UARDE o endereco: - Escritório à R.ua Felipo Scb
mldt 34 10 nndar, 'Fáhrlca em CfJque!ro3 - qw\se derronte a

I5ni�ol.
VISITE 8 casa modêlo. no Tado da f;'ihrkn e CI"l"Uíio'"

Ee pessoalmente. de Clue você mpsmo j:í pode! iniciar i'JHIl

ccr,;;trucão.
\ D rr Ir 'E:U' 1\, L T'D A:

!:'�,il'���rt .de ,:�.:nto
- tijolos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Catarina- FACULDADE
Abre Concurso para
provimento efetivo do

cargo de Professor

Catedrático de Direito
Penal - 2' Cadeira.

para oerender-ss. Em defe­

sa de tese só poderá. ser

arguido um candidato por

dia, obedecida a ordem de

inscrição.
A prova escrita, cuja du­

ração será de seis (6) ho­

ras, versará sóbre assunto,
sorteado na hora, de uma

lista de dez (lO) a vinte (20)

pontos. orglUlizada pela
Comissão, do programa da

disciplina.
A prova didática constará

de uma dissertação, pelo
prazo irredutfvel e impror­

rogável de clncoenta (50)
minutos, sôbre o ponto soro

teaco. com vinte e quatro
(24) horas de antecedências,

de uma lista de dez (lO) a

vinte (20) pontos, formula­

dos pela Comissãu Julgado­
ra. compreendendo o as­

sunto do programa da dis­

ciplina em concurso.

Na realização e julga­
mento do Concurso serã

observada a legisla cão fede­

ral pertinente à matéria.

O programa da dísoiplt­
na, que servirá de base pare
as proves do Concurso, foi

organizado pela oonereea­

ção, nos têrmos do § 4", do
art. 1', da Lei n' 2.938, de

B/ll/56, e é o seguinte:

Usurpação de função públi­
ca. Resistência. Desobediên­

cia. Desacato. Exploração
de prestigio. Corrupção ati­

va. Contrabando ou desca

=ioI�=°de ::
corrêllcla. InuUliIIaçio de

edital ou siRal. Subtração
ou brutitização de livro ou

�ento_
49 - Dos crimes contra a

administração' da justiça
(art. 338 a 359).

11 - LEGISLAÇAO ES­

PECIAL
50 - Crimes comuns e

crimes pclítteos. - Crimes

contra a existência. a segu­

rança e a Integridade do

Estado. Lei de Segurança.
Lei 18020 de 5/1/53_ E cri­

mes müttares e'TI tempo de

fRlerra - Decreto - Lei

4766. de 1/1�/42.
51 - Crimes de responsa­

bi.lidade do Presidente ds.

República e dos õovernado­

res ou Interventores. Lei .

1079 de 10/4/50. Prefeitos

(Lei 3528, de 1/J./59J.
52 - Ortmes eleitorais.

Lei 1164. de 19')0. 2'150 de

25/7/55, 2982 de 30/11157.
53 - Crimes contra a

euarda. (' ((I emp"'Cgo da. eco­

nomi� J;lopulf'r. Lei 1521 e

1'322 de 26"/1�/51. Lei 3290

de 23110/�':'. Uflura (Decre­

to·Lei 22.626, de 1/4/33).
54 -'- CrilT'('S d(' imprensa,

lei 2.0B�, de. 12/11/53. Pres­

cri 'ão. Ld 2728 de 16/2/56.

De ordem do Exmo. Sr.

Prof. Henrique Stodieck,
Diretor da Faculdade de
Diretto da Universidade de

Santa Catarina, faço públí­
co para conhecimento dos
interessados, que se acham
abertas. na Secretaria desta

FacukIade, pela prazo de

(6) seis meses a contar

do dia. imediato ao da prí­
metra publicação dêste no

Diário Oficial aa União e

enceramento às ceaouo (18)
horas do último dia, as íns­

crições ao Concurso de Tí­
tulos e Provas para o pro­

vimento efetivo do cargo
de Professor Catedrático de
Direito Penal. 2' cadeira, va­

ga em virtude de aposenta­
doria do Professor João

Bayer Filho.

1 - Dos que podem cen,

correr: Na forma do dis­

posto no art. 82 do Esta
til(-u da Uni\>ersidade, apre­
vedo pelo Decreto nu 50.580,
de 12 de maio de 1961, po­
dem concorrer "os docentes
livreS e os professores ca·

tednitlcos du disciplina de
cursos congêneres, Oficiais
ou reçonhecidos, os diplo­
mados por estabelecimento

de nível superior onde se

ministre a disciplina e que
tenham concluido o curso

pelo menos seis anos ano

tes".
2 - Documentos exigi­

dos: No ato da inscrição,
deverá o cancUdato apre­
sentar ')s seguintes docu·
mentos;
a) Olploma, ou documen­

to que o supra, expedido
por estabelecimento de en·

sino superior, oficial ou re·

conhecido, do pais ou es­

trangeiro, nêste caso devi·
damente revalidado, com·

provando ter recebido enSI'

no da disciplina a cujo con­

curso se propõe, devida­
mente registrado no Minis,
tério da Educação e Cul­
tura'
b)' prova de ser brasileiro

nato ou naturalizado;
c) atestadn de. sanidade

física e mental, passado pe·
lo Serviço Federal de Saú·

2' Cadeira do 3° no

DE DIREITO Edita
> � - Â embria.gyê6 e sWt- (ao. Dist.inção. na doutrina. sabilidade penal.

lnfiuêD<;ia. sõore II. respon- 21 - O crime sob O pcn- 36 - Da co-autêrta Cir-

6 - Teorias sôbre o Itm- te de vista legal. Elemen- cunstânctes Incomumcnveís.

damento do direito de pu- tos. Casos de impWlibilidade.

ntr. \
22 - Elemento mate ria! 37 - Da. pena. Fundamen-

'I '"T" Doutrinas 'J)eJlai$: a co crime. Atol preparatô- to e fim da pena,

e800Ia olãseioa. a positiva e rios e etce de execução. 38 - A pena de morte.

a critica. Postula dos bé- crime falho e tentativa de Argumentos a favor e em

siços.
. críme falho e tentatnva de contrário. No direito Brasi-

8 - Pontos de afiPlidade crime. Elementos da tenta- teíro.

e de dívergência da terceira uva e as "árias teorias sô- ;Ig - As penas tnscrttas

escola com as eeccres clãs- bre a sua punição. no código de 1940. Penas

Bicas e positiva. 24 - A deslHência e o
.....orlginais e acessórias. Re-

g _ Responsabilidade pe- arrepeedímento eficaz. Seus gras comuns as penas pri­

nal do criminoso. Conceito erettos sôbre a punJl!ão da vativas de liberdade.

rias três escolas tentativa. Crime impossível. 40 - As penas de reclu-

10 - A pena. Fundamen- 25 - Divisão dos crimes. são e detenção. Aplicação.

tb para as três escolas. 26 - A ignorância da lei 41 - A pena de multa.

Substitutivos penais de Fer- penal. f:rro de fato. :mrro pagameJtto. Insolvência do

ri. culposo.
condenado, Desconte em

11 - Direito Penal scvté TI _ "Ermr in cersoea� vencimento ou salürío.

ttco fascista italiano e na- A "aberre tto íctus".

cional-SOC'ialista alemão. 2f\ _ (;--'1'''''''' e-etuden-es

12 - O problema da co- d� C'�;"'·'n"Hrl">1p.· - a coa­

mtnaltdade de guerra. O' "ii" h-r"-; +rver. n r»t"<i'l de

ju:�amento de "l"uremberg. n"�"<;S;'[- -IS' e f' legrtl-na de-

;;�;s ad�u�:��ad�. c���� ""l��. _ O estr-ão c'le neces-

me de genoc1dio, '"ir'l.de. A questão do de-

13 - Legislação penal
brasileira, Brasil colônia e

Bms.il ímpérío.
14 - O advento do regi­

me republicano.

15' - O Córtl�O Pennl de

194{l" (Decreto·Lei n" 2 84B,

de 7 de de7.embro).
16 - A lei penal. Evolu,

r:ão histórica do orincí:oio

"nulJu'"'1 crimen·nulh poena

gi�� ��e;�lel'Pretacão da lei

""-TlaJ. A analogiR em dire,-

1'., tlpnsl
UI _ A lei penal no tem·

"O - 11 legítima defesa.

Requisitos.
31 - O cumpu1mel'to do

dever ler-r 1. e o exercício re­

guhr de' direito
:>1 - C"" Isas di-'imentes

ou modifj��tivns da rulpn·
'I);lid'l.deo D;1enca Mental e

·de.senvolvi-rento !T.ental in­

completo ou retardado,

33 - A idade t! o se'!C<) em

re1:'1<"iio à responsabilidade

penaL
34 - ErnfWão e p[llxilo. O

consentimento do ofendido

e o seu efeito sôl:!re a re�­

ponO;::1hilidade penal. O ho­

mrv'idio a pedido. A euta-

42 - Limite do õesconto.

Conversão em detencão.
1 r�d'l de conversão. jnsot

vonc'a absoluta e suspen­

cão da execução da multo.

11 - Da apjicaçâo da 'pe­

T'� ne;::-T8S para sue. rixa­

ção.
11 - Dus ctrcunstõecí.ts

earevantee. No C'l.SO de

concurso de agen-es.
45 - Da reincidência. Es·

péoies. Efeito da reíncfdên­

cia·especifica.
�fi - Das (..;r"lInstfl.ncirl!;

2t!:lnwmtes. COI"lr"'1.l"<C'l rlp.

circuns+"'neias at::,nuu1"t,c� e

é_<TrJlVantQs.
47 _ Oon""fSO rle Crimp.fl.

Crn('cit'J .C,.,ncurso m'lte­

rial e concurso formal. Cri­

me continUf":lo.
48 - Aolicacão de multa

ou c""" pen"<l aN'S<lóriAS n')

c,nc\lrsfJ de crin1P", Forr,)

na e�w"ucão. R.efl"l+�drt di­

versn do prctend;rl'J. I·im'·

t.e das penas. Cononrl'.o de

I'ror. H{"'";'',,''' Stodiec:k
Diretor

crime c contravetlÇão.
49 - Da suspensão con­

dicionai da pena. ReQuisi.
tos.
50 - Do livramento CQDo

didonal. Requ1siu..
51 - Das peQ8S aces­

sórias,
52 - Dos efeitos da con.

de"'fI�ão penal.
53 - Das medidM de _

guranca. Co!1CUçõlilll de apü
cabil!rtade, re':ogação e ese,

u-ão. :

54 - Das medidu de se-

1tI'.-.,n"a em eseécte.

ss - Da e-ão penal. PIl·
blj"a e privada.

!'i6 - Da extinção da pu·
niJ--i\idflde. C usas.

<;7 - Da sntstía, da gra­

ça f> do tn-turro.

'iR - ll'Pt,,..tação do �
"p ;;a<l",..,,:mt,., dn oeensor

,.. ....... " rfpori;>1a. J)n ?e!'lsat­

oírr-entc no peculato culpo­
:":0
"'1 - Dn n-escrvc;o. tt6C8-

>1,;..... ,..i_" p -e-emocãc.

f:() __ n"", ......"" .. ., im-nedi

th,,,., e tnterruouvas da
r-r"",.,rlC'ão.

ru - Da reqbi1''',v·.§.0.

1<' naTa uue cneeue 80

"".,1-,1"(';""61"1',0 de todos. ta­

"rI'; () .....,,'", "tp edital. que
..... ,.� nublkado na tr>rma da

lei
Sf,.,�pt"'rif1. d� Fac:tllda�e

riE" 1)1�,,_;t., ,-;'> TTn;"..�",l.-l<"ie

rl� .Q"'T\t� r",t"rina. aos tre­
- ... "' __ �'., mp'! dE" dezem·

brp r'!n mil novecentos e

�""""""" f' tTPS. •

Rd. l-trl"",in;" O!tUl[ Boabaid
Secretário

no.

19 - A lei penal em rela'

çã.; ao e,>pJLC'O

f!f) _ In{raçno pe.nal· Di­

,'isões. Crime e contta'(er;· ni<;ia.

(5 v.'

Ferroviãrio: Unida­
Grandes feitosa

O 2" Batalhão Ferroviário

foi instalado em RIO NE­

GRO" Estado do Paraná, a

29 de julho de 1938, com a

missão precipua de iniciar

os estudos e a construção de

um trecho do TrQnco Prin­

cipal Sul.

Foi, assim. o Batalhão

Mauá, a Unidade picneira

me, insfgnta, .sinal de, pro­
paganda. ermas, brasões ou

distintivo publicas.
26 - Dos crimes contra a

organização do trabalho,
(v. Ponto 60 - greve).
27 - Dos crimes coatra o

sentímentn religioso e eco­

tra o respeito aos rocrscs,
28 - Dos crimes contra

os costumes. Estupro. Ele.­
mentos. Ação. Quando pú­
blica? Representação. Ir­
retrabilidade. Perdão. Ex-

�:�i:�e=:!I=��_Are,
29 - Posse sexual me!­

diante fraude. Elementos.

30 - Sedução. Elementos.
Ccrrupcâo de menores. Lei

2252, de 1/7/54.
31 - Rapto. Conceito.

Pormas. ConcHUO.
32 - Lenootn!o. I-H"tóri·

co. Formas. Pavoreetmento

da prostituição Casa de
Prostítutrâo.' Rufianismo.

Tráfico de mulheres.

33 - Ultraje público 'ia

pudor.

34 - Dos crimes contra a

família - 'Contra o casa­

mento. Bígamla. Induzímen-

��oad�r{'������!b�o� ����:
cimento prévio de impeoii­
menta. Simuiaçuo de auto-

PROGRAl\-lA. DE DIREITO riiade para celebração d�

PENAL
c!)samento. Simulação de

cas9.mento.

35 - Adultério. Conceito.

Elementos. Mod.. ltdades.

(DOS CRUofF.S EM ESP:!1: 36 - Dos cJ'imf'.� contra o

CIE) estado de filiação Regis· 55 - Crimes de falência.

•
tro inexistente. Parto . su· Lei 7661 de 21/6/45.

I _ DO CóDIGO PENAL posto. Suprp.ssão ou altera- 56 - Crimes militares -

(Decreto-Lei 2846, de 7/12/ çã'l do direito inerente ao Dos crimes própria e im-

40)
estl'ldn civil do J'ecém-nas- pn,'lpriamente militares. Cri·

1 _ Crimes em �spér.ies. cido. Sonegacão doo estado e mes COffinns cometidos por

Fieura legal (art. 12). Clas- filiação.
militares. Código Penal Mi-

sifícação. LeMo;;lação Siste. 37 - Crimes contra a as- mar e comum Peculiari·

mática do Código. Penas. sistência familiar. Aband()- dados e anomalias. Código

2 - Dos crimes contra a no material. EntraQ"a de Penal Militar, Lei 627 de 24/

8 Ihpessoa - Contra a vida. filho menor a pessoa idõ- 1/44. Crises militares em 2 t
-,

Homicídio doloso. Conceito nea. Abandono inteJectl1nJ. tempo de guerra. Decreto· a!3!3o
e elementos do crime. Sim· Lei de protecão à Familia. Lei 4766, de 1/12/42. Incom·. � g

pies e qualificado. Dec. Lei 3200 de 1941 patibilidade com o oficiala-

3 _,_ HOmicidio c�t1poso. 38 - Dos crimes contra o to. Lei l057-A, de 2'8/1/50. .

�

dModalidade. Aumento da pátrio poder, tutela e cura·

o

d F dpena.
tela. Induzimento a fugA. 57. - Crimes contra 8 SE'-

a a a
entrega arbitrária ou sane- gurança externa. 'Motim e e

.
4 _ Homicfdio previlegia· gação de in{''O'pIl.7.es. Subtra· revolta, aliciação e Incita­

do; social. piedOso. e ema· ção de incapazes. menta, Insubordinação. In­

cional. EutamiSia. 39 - Doe; crimes contra a submissão. Deserção, paz e

5 - Suicídio. Punição, incolumidades pública. Pe- guerra. Abandono de pos­

Induzimento, instigação e rigo comum. Incêndio. In to, paz e �uerra,

auxilio,
cêndio. Incêndio culposo. 58 - Traição, covardia,

6 _ Infanticídio. Concei- Exolosão. Uso de "!�1. tcí"ic:o espionagem. Inobservância

to. Elementos da figura le- ou asfi;-;:ia!lte. Fabricação, rio "('ver mililar. Auxilio ao

gal. O motivo de honra. fom�cimer.to, aquisição, pos- mlmiIJO.

7 - AbOrto. Conr.eito. J':s- se. ou trllns'On.rte dl>.-"itPlosivo JU =--Ot:JTR.-\S, PIOURAS;

pécJes. AbOrtQ provocado. ou gaz tóxicn ou 2'1 flxian- CRIMES EM LEIS ES­

Simples e qualificado. Pra- te. Desabamento ou desmo- PAR.SAS.

tiC!�dÇl por terceiro, Concen- 10n?_mento. Subtradi'l. ocul· 59 - Crime,> contra os

timento viciado. Excusa le- taC'ão ou inutniza�ão de símbolos nacionais. Decre­

gal. Necessário. Honoris ml'terlal de salvamento. Di- to-Lei n4 4545, de 1942.

causa,
fm:ão de doenca ou praga, 60 _ Suspensão ou aban--

DJe;n�:��õe�v����! se�r�ç�Sd�!im�e���trad: ����e, ��:t�L�f���an:;
losa, culposa" simples, grave comunicação e transnorte e 1946,

e gravíssima. LesOes reci- outros serviços públicos. 61 - Dos crimes contra o

procu. Lesão seguida 00 Perigo de desastre ferroviú- direito de reunião (� 12M,

morte. rio. Desastre ferroviário, de 1950). Contra a Impor..

9 - Dos crimes de perl. Atentado contra a seguran- tôncla de papel de imprensa

'clitação e da saúde. Perigo ça de transportes marlti- (Lei 13M, de 1951). Contra as

de contágio venéreo. Peri- mos, Ouvial ou aéreo Si- Comissões Parlamentares de

go de contágio de moléstia nistro em transporte. Ar- Inouérito (Lei 1579. de 19521.

grave. Perigo para a vida reMêsso de projétil. Aten- VI - CFI�S PRATICA­

e saúde de outrem. Abando· tacto contra a segurança de DOS POit MENORES.

no de incapaz, Exposição serviço de utilização públi- 62 _ Legislação de prole­

ou abandono de recém·nas- ca. Interrupeão 'I nertur- ção aos menores: ConstitUI­

cido. Omissão de socorro, baC'ão de serviç,-l telegTáfi- ção 164, CódJgo de Menores.

Maus tratos. co ou telefOnico. Decreto 17943 A, de 12/10/27.

10 - Da rixa, Conceito. 41 - Dos crimes contra Medidas contra os menores

Histórico. Formas. Simples a flaúde p11blica, Epidemia. de 18 ano�'o do Decreto-Lei

e qualificada. ":senção de OUtras figuras. Entol'pecen- 6026, de 1943, Decreto·Lei

penalidade. �
tes Exercido ilegal da me- 2024, de 1940, Lei de proteção

11 - Dos "rimes contra a dicina, arte e;'-'ntáTla ou à infâncil'l. e adolescAncia. CÓ·

honra. Conceito. Generali· farmacêutíc.a. Ch:n1.atismo. digo Penal _ art. 244 e se­

dades. Ca.lúnia, Difamação, CUrandeirismo. Regulamen· guintes (ponto 37). Decreto­

Injúria. Diferenciações. Ele- to da saúde pl_Í.b1i>:''I. Lei 37!)9 de 1941. (SAM). To­

mentos. Compensação. A 42 - Dos crimes contra a do território, Decreto 865, de

execução da verdade. Ex- paz pública. - Incitação. 1914.

clusüo do crimc. Retrata' Apologia, quadrilha ou ban- V � DAS CONTRAVEN-

ção.
do.

01 ÇOES - (Decreto·Lei 3688,

12 _ Dos crimes contra a 43 - Dos crimes contra a de 3/10/41).

liben;lade individual. Cons fé pública. Mof"'la falsa. 63 Contravenção. 1ndole

trangimento ilegal. Ameaça. Crimes asr-imiJ::�odc<;. Petre· jurídica. Nossa lei. (Lei da

Seguestro e cárcere priva- chos para falsifkricão. Emis introdução art. 1°) Das con­

do, Redução à condição são de titl1l"'l ".." llortador lravenções referentes à. pes-

análoga. de escravo. sem permissio le��'11. soa, ao patrimônio, à incolu·

13 - Violação de domoci 44 - Da falsidRde de ti- midade pública, à paz pú

Un.
tulos e outros papéis públi- blica e li organização do

14 - Violação de corres- coso Falsiticação de pa- trabalho.

pondência. De comunicação péis públicos. Petrechos de 64 _ Das relativas à pc­

telegráfica, rádio - eletri- fal,>ificaC'ão. Falsidade do- licia de costumes. JOgOS d<l

ca ou telefônica. Corres' cumental. Falsificação de azar. (Decreto-9215. de 30/4/

pondência comercial. sêlo ou sinal público. Falsi- 46, Loteria e Decreto 6259,

15 - Dos crimes contra a ficaç8.o de dooumento pú· de 10/2/44. JOgo de bicho.

inviolabilidade dos sel\Te- blico. Falsificacão de docu- Vadiagem. Mendicância. lm­

dos, Divulgação do segrédo menta particular. Falsidade portunação ofensiva ao pu.

profit>slonal. ideológica, Falso reconheci· dor. Embriaguês. Eebidas

16 - Dos crimes contra o mento de firma ou letra. aIooolicas. Creldade contra

patrimôniO - Furto. Co� OUtras figuras. animais. Pertvbação da

ceito. Consumação, Históri· 45 - De outras Calsida- tranquilidade. Referentes à.

co, Formas.
dades, art. 306 a 311), administração pública.

17 - Roubo. Conceito. 46 - Dos crimes contra a 65 _ Código Florestal:

Histórico. Elf'mentos. Ex- adruiniStração pública. CrI- Decre$O 23793, de 23/1/34.

tor"ão. Conceito. Elemen- mes pratieedos por funcio- Código de pesca, Dee-reto

tO�8�e�:�ig:. Concei. ����r!;�� c;er:l� �e�: b�a.d����IO�:g�/�
to. Modalidades,·

lato_ 39. Preconceito de raça ou

19 - Da:.o. Conceito. Ele- 47 - Outros crimes pra· cõr. (Lei 1390, de 1OOU. Có-

mentos. ModalldadeS_ . ticados por fwtcionários di�o Nacional de Trf,nsito

20, -:- Apropriação indébi· contra a administração, F.x- (Multa, carteira e ret1rada.

ta,
travio de livro. Emprego ete ve�::ulo) Decreto-Lei

21 - Estelionato. Can- irregular de verba ou ren- 3651, de 25(9141,)

ceita. Elementos. Modalida- das públicas. COncussão. PROGRAMA DE DIREITO

das. Crimes equiparados e Excesso de exação. Corrup- PENAi.

outras fraudes. ção paseiv8. Facilitaçào de (2" aDO)

22 - Recepção. Elemen· contoabando ou descami· I _ O crime e a pena. Di·

tos. 1>01088 e culposa. 000. Prevaricação. Concfea. feito Penal ou CIlminal.

23 - Doa crtmes contra a cendência. Advocacia � Conceito. Denominações. Sua

pteItI'iedade lma'Wrial, Vio- nistrativa. Violência arbi- posiÇão no quadro geral

Iaçie de Direito autoral. trátia. Abandono de tun- das ciêru:ias jl1rtdicas.

Usurpação de nome ou pseu- qão. Exercido funcionai ne- 2 _ Relações do Direito

dOnlmO alheio. ga!mente antecipado ou pro- PeNl-I com as outras ctên-

24 - Dos crimes contra o lonpdo. ViolaçAo de sigUo elas jurldicas.

p� de invenção. De- funcional. Sigilo de coocor- 3 _ Ciências penais. A

creto-Lei U03, de 27/8/45. rência. l-i:JncioIlário públio Criminologia.

VI� de direitos de mar� co para efeitos penais. (art. 4: _ Antropologia crIm1.

�!riã:me l'r���e,�ORl 3m.�0._ DOs .c"rnnes � Evoluçifo :hisf6ri.c�
J 25 -
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Abre inscrição ao Con·

curso de I-hhlJitação.
para matrícula inici<lJ,
Pnl 1'-'61. no curso de

Faro",'da.
De ordem do Exmo. sr.

Prof_ Luiz Osvaldo d'Acam·

pora, Diretor desta F '111·

dade, e de conformidade

com o Regimento· Intemo

dêste estabelecimento de

ensino, faço público que, no

periodo de 2 a 20 de janei­
ro de 1964. estarão abertas,

nesta. Secretaria, no horá­

rio das 8 às 13 horas, de se­

gunda à sexta-feira, as ins- Os I'equerimentos incom­

('rições ao concurso de ha· . pletamente instruidos rece­

billtação, para matricula berão despacbo interlocu·

inicial, em 1963, no curso tório P. se.�ão guardados. à Por uma feliz coincidência,

de Farmácia. parte ,ti fim de que, -uma tem o 2" Batalhão Ferrovi�
O concurso, que constará vez satisfeitas tbdas as exl- rio, como Patrono, o nome do

de provas ESCRITA, ORAL gências le;;ai..>. se_jam defe-

e PRATICA, versará sObre ridos, SIO) �jn�ln po.sslvel a _

�SI��Q�íMI��i�li:� ����t�ã���Or,,�;;ic;�n��ei�:
LOGIA. Os programas des' prova. Np.nhuma inscrição

sas disciplinas versa!TI sô- de cnndlchto ao concurso A familia de HUMBERTO BARBATO agradece a todos

bre matéria do ciclo cole· de \:ablJitacão será feita que compareceram ao seu sepultamento e na missa de

gi�s candidatns dcveri\o CO�dJ�����ln1C�!e·lnSCr1ção 6
7'> dia.

apresentar, pr.Ta in!'crjr :'\0 ;1'.,."lt· ,"), """S ("1 número de

ao referido concurso, os vagas para a matricula ini·

se�IÍ�('\������to� ins- �ia)���l ,lJ551�' é dc quarenta

crição;
0l; certificados de exs-

2) Prova ele com·.l1l',!O cio me" ou de conclusão de

curso secundárH), ,,)\r',O dc grau médio deve·

3) Carteira. de 1(' .":' ilh- �() reve br·se das seguin-

de'
tes �arantias de autentici-

G) Atestado de idÔn·eida· dade:
1

d� moral:
R) Serem de modélo ofi- ANIVERSARIO DE FUNDAÇAO

5) Atestado de sanidade cial; 1 ._-

fi�rA�r:e:r�ia, expedida au�;r= re��o=s� I I - De comissão do exmD Irmão Provedor,

pelo Departamento de Saú- la expedll;'ão lançadas dr tenhó a honra de convidar os prezados Irmãos e IrrnAs des­

de Pú.bUca oe Florianópo· modo legivel. ta vcnerável Irmandade e Hospital, para tomarem parte nas

Us, ou de órgão oficial do A prova pT lti('<\ Mn'1)ree·l· solenidades comemorativas do 199'> aniversário de sua fun-

pais; del'á uma· demonstração -ou

'1)· Certidão de nascimen· experiência.

to, passada por Oficial de Das provas do concurso

Registro Civil; de habilitação não haver

8) Prova de estar em dia revisão, salvo para corrigir

com as obrigac-.ôes relatlvas érro de identificação.

ao serviço militar; ,E, para que chegue r

9) Titulo eleitoral; conhecimeato dos intel'f

10) Prova do pagamento sados, fez-se Cl presente F •

da taxa de inscrição; tal, que será publicad:0, pr

11) Três (3) fotografias várias vêzes, no DiáriO O

4x4. eiai do Estado de santa C

A prova de conclusão do tarina..

curso secundário deverá Secretaria da Faculdaó

ser felta em duas' (2) vIas, de Farmacia da UruVl.lrSl

ambas originais, tanto dos de de Santa C8�arina, I

certificados de oollClusão Florianópolis, 18 de dezel

do oon.o. como dos respec-- bro de 1963.
,

ttvas histórtçoS escolares, Bel, Hill,� oi,.. " Pr.dere

obedecidos, quanto a êstes, Secrdh

OI mod61os 18 e Ul.
T ,ªos--- .0l! d.oenm<m�de.

Ministério da Educação e Cu:tura

Universidade de Seilia Catarina

FACULDADE DE FARMACIA·
EDITAL N. 16/63

Não serâ admitida a ins·

criçflo de candidato que

aprr'lenle doeumentaf'�o in·

. ��f"'l. bem c:omo .não
""�� _�-"- .,..o"",'l·'"',forma de

qualqlwr dncumf'l"lto.

Ac\mi1Ir·se·;: em en�os e<;·

pecmis, o �(!:do C!e ins·

crição por via postal. em

carta registrada, e com �c·

cibo de volta, desdp. que n

requerente faça acompt_\­

obar a sua petição de to·

dos os documentos exigi·

dos,

do TPS. e foi iambém, a pri·

meira que 'e!1:regoll, ao trá·

fego de 234 quilómetros de

linhas daquele tronco, entre

MAFRA e PONTE ALTA 00

NORTE, no Estado de San­

ta Catarina.

Foi seu pri:neiro Coman- de e:dstir sempre a serviço

dante e organizador, o { da Pátria, como continuador

Ten, CeI. José Sérvulo Borja da obra pioneira de seu glo­

Buarque, falecido a 29 de rioso Patrono.

novembro de 1961, no põsto 'Os serviços que IRINEU

de General-de-Dlvisão, e te-
.

EVANGELISTA DE SOUZA

ve a auxiliá-lo o Major Oe­

tacílio Terra Ururahy, outro

lldimo batalhador da Arma

de Engenharia e que hoje,

General, exerce as funções

de Diretor-Geral de Enge­
nharia e Comupicações.
Está fadado, assim, o 2"

Batalhão Ferroviario, a gran

des feitos, não só pela mlsti­
ca de seu pioneirismo em

obras no TPS, como pelo

�:�r�oar�:d�ni��:VésqU�o�

J) [K\tempos, fruto da magnifica

��I�a����:i�oq�ee;::��ue�r�:
o t;UC tão bem tem manti·

da pelos seus dignos conti-

nurdores.

grande lRINEU EVANG�
LISTA DE SOUZA. COD
Barão de Maua, cuja vida

.esenvolver constí!

"te e prodigi(1so de realiza­

ções visando ao bem pllbU­
co, o BA'FALHAO MAUA há

prestou a esta Nação, hão-
de ser tornar patente

vez mais, aos olhos das ge­

rações vindouras; sua mag­

nifica obra o levará às cul-

minâncias da consagraçlo
popular e sue figura tutelar.
nos dias de glôria de nossa

História, será ressuscitada

em todo o �:m esplendor.

AGRADECIMENTO

Irmandade do Senhor Jesús dos
Passos e Hospital de Caridade

(Fundada em 1':"5)

dação, a realizarem-se na igreja do Menino Deus.no dia 1�

Qe. janeiro de 1964 entrante.

II - As solenidades constarão dos segtrlntes atos:

a) às 7 horas, comunhão geral dos Irmãos e IrmAs;

b) às 8 horas, missa pontifical a ser celebrada por S.

Excia. Revdma. Dom Joaquim Domingues de Oliveira, DD

\rceblspo Metropolitano. com acompanhamento do Coro da

Catedral;
lU A Irmandade foi honrada oom a comunicaçlo de S.

'!:XC1U. qUI;I durante a solene missa pontifical serio ol'lieDa--

105 dOIS uui.cono:s, os subdiáconos NUton RamQs e OH'9io

'(.,c__,:'
IV - .I1h:.lsura as soltlntdades, atendendo convite da.

trm�ul<rnUC, b. l!;x.t:ta. J.I!iIm :kelicio Cesar Cunha Va&COIIOfII.

lOS. LlU. AI "'t 1)1:"1;0 t oauJutor dó Florianópolis.

_.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



JOHNSON CITY, Texas, comissão governamental de

27 (V.A.) - O Presidente nove membros para revisar

Johson criou ontem uma o programa de ajuda ao ex-

ti ESTüDf],

O 1'IA1S AMlfCO 01"1110 ee SAHT.It. CATAREMI

Florianóllulis, (S.íbado), 28 de Dezembro de 1963

tenor com pontos de vista de convicção quanto à ne­

novos e procurar meios de cessidade de ajuda ao ex­

simplificar e fortalecer essa tenor, demonstra minha

ajuda. Numa declaração forte determinação de que

publicada pelo Departamen- êsses programas sejam ado

to de Imprensa da Casa ministrados' de modo a

Branca em Austin, disse render os maiores beneff­

.tobnson:
.
"Minha medida, cios a nosso país e ao muno

ao designar esta comissão, do livre".

longe de mostrar uma falta Esclareceu o Presidente-

NOVA YORK, 27 <OE) _

Dois grandes jornais norte­

americanos. o NEW YORI{
POST e o DAILLY NEWS,
travam violenta potêmtca
em torno da comissão Mor­

len, criada pelo Presidente

Lyndon Johnson, para upu

rar as circunstâncias do

assasstneto do Presidente

John Kennedy. O Dailly
News, acusa a comissão

Morlen, de facilitar os obje­
tivos dos comunistas nos

EE.UU.

que a comissão, que será recomendar modificações até 15 de janeiro. Salien- comprometida' por Pl0cedi­encabeçada pelo Subsecre- signüicativas no programa teu o Presidente que a co- mentos ou acórdos existea.tário de Estado George W. de ajuda. O grupo deve missão deve enfrentar ates
Ball, terá liberdade para apresentar recomendações questão da ajuda sem estar

Monumento· a Lauru Muller

presidente Joã.o Goularl as

s�nou decreto abrindo o

crédito de 2 bilhôes e 695

milhões para rcst'lurnção.

de varios aéroportúS no

os beneficiados encontram­
se os aéroportos . de Belo

Horizonte, São Lqiz, San­

tos Dumont, Salvador, For·
taieza e Uruguaiana.

Adhemar solidariza-se com
David Nasser

B
A

I
.

d E·t d' OferecI-das tu��X: d�U:�:�o:o €t��:�: �i;Oeq��:�zeraoco�m:n��:�: �ee ;ii:r�:s e

�:gX;:;05.0;0,��: :u��o p��j�:oo;et�:'rãO emtT&

O sa (t e suo
'

te ao monumento que deve que é a Praça Dias Velho na ocasião das reuniões, gues na Comiss�o de Desen.
t:I ser levantado a Lauro Mül· na Avenida que margeia a sendo as vantagens, no ca- votvímento da Capital (co.

ler em Florian6polis, no- Baia do Norte; e, para a so de equipe, concedidas a DEC). Edilfcio das Direto-

P·elo CioveAmo 1=.ranceAs �:r:l��!�:"q:::;.�a::; �:���:,�:,�:::::.�:;:;; :� ;��:�::u::,��:��:::. ;���d:�:�:::::Xi:��
te o Professor Henrique da de janeiro de 1964 e que mil cruzeiros (Cr$ Müller", Outras informa.

A Campanha Nacional de ximo ano letivo (outubro de mento da viagem de volta. dos atingidos pelos bolsis- ��l��, F�n�'ret��i:Óda p���: nã�s ��Oj���!�e�usi:��OsSo. es- ���O��Os�! r:m�ne:�����za� ��::i:::t:rãod�er ���:s ��
AperIei,'Jamento de Pessoal 1964 - julho de 19ti5J, OS candidatos devem ter �:�' l�nocvoa�cae:.sões poderão cação Professor Elpidio boços, poderão ser de au- execução do monumento, Trabalho, Professor Henri.
de Nível Superior (CAPES) Essas bôlsas. destinadas curso universitário comete- Barbosa, o Presidente da torta individual ou de equí- rateando-se o prêmio, no que da Silva Fontes, na Ave-
leva ao conhecimento dos ao aperfeiçoamento em qual- to e bons conhecimentos fia

CODEC Dr, Rui Soares, o pe, devendo ser acampa. caso de ser vencedora uma nida Trompowsky, 14.
interessados que-o Oovêrno quer campo de estudos, lingua, francesa, sendo de Os pedidos dc ínsortçac

Pdo"!c'ai�.. ,d.'n,' Ita,jalo' S��p':d,u"an'l. nbados de exposição escrt -=================-,Prancês está ofprecendo 50 compreendem isenção de 30 anos, em principio, a ida- devem ser apresentados pe-
.... � • ta com orçamento do cus

nevo aumento do preçoseoi t d s de aper taxas escolares mensalida de limite. los interessados ao Serviço tante do Vale do Itajai no t' da
-

-

.-
-_

d

tO���D!�t\�I:,::�tu' i�P'�od" d'���f'�;�rPal:�' D�,ond'i;Ot)�OD',�"u;. �:g:�t:i��:�g�� ���ti{fi:'}i:;�:�! �����i��l;:��;�I�i. I I

'

r[::�;H�:�,:��t'!ff�;�
11 U j li MJ lilJ lJU U' U U u U do,

Mull" d,"" ,oe "pco,· nanópoh,. t"ão p"""m 111 I I
Recife _ A sugene a-

nünciou� que reauaará es-

COlDe�a em Janeiro Berlinenses D�lidos Pelos
::::;;;:;:����; [�j�����ª

to��O.:: (�!�:; I�"��:: :� �:;�:;:� ;::�':;:: �: ComunisIas �'en;�O�:':u:�;'�: ".;�l"; �:�;;�:p���:'í:::;:::�o':�
comunicou que a partir de Cn'ao_Jdit°a!"'u;na:,'mStimeont�e'"o"lhU,� Ainda a mensa- Durante a passeara agora lítica crédito rural
janeiro proxímo, será ínt- � • • .. BERLIN, 27 (OE) - A autorizada pelo DOPS cs

��c��n:�at���ra�:;:e�:it��� ��n:tar:� s:j����omu�: gem de ano novo ��;�ci:��;d����ãO!n��r��� Funcionários promovem :I'aa��t;:::l��:� le;����i�::ã;
tribuição. bancârhi, ndativa de 5 mil cruzeiros. RIO, 27 (DEI - O Zm· lin Ocidental foram presos

'I t
,_ camara municlpal oficios

baixador da União Sovíott- pela policia comunista, manl es açao naquele sentido.

Ainda o "CASO KENNEDY" ca no Brasil, compareceu ao quando se encontravam no

BHA!3fL1A, 27 (OE) _ dinhas atrasadas
Ilamaraty, mantendo com setor Oriental em visue a

rios meses.
o Ministro Araujo Castro parentes e amigos, Ao mes- Fundonários do Departa­
demorada palestra. .egun- mo tempo. o Ocidente anun- mente dos Correios e 'reté.

do rumores no Mi stérto dou seu propósito de pro- grafos em Brasflia· premo­
das Relações Exteri:(,· s. a testar ante a policia da zn- verão esta tarde uma con­

conversa prendeu se ;,.) ca na soviética, pelo Iuzüa- centmcâo defronte ao Pala­

so do aproveitamento da mente de um cidadão que cio da Alvorada. O objetivo
usina de 7 cuecas no Esta- moreu baleado, quando pro- desta manifestação é rece­

do do Parami. curava fugir. bel' ajuda de custo e dobra-

Aeroportos serão restaurados
BRASjJ,JA. 27 (OEI - ( território nacional. Entre

Ari vollou !')ara a Casa de Saúde

-------------

SAO PAULO, 27 <OE) -

O Governador Adlwmar deOBHrrem enviou. lclúgruma ao

jornalista DaVid Nussar, no

qual afirma que a agressão
de onLem no aeroporto do

GateflO, loi mais um aten-
tado contra a imprensa li·
"re do puis. A Associação
dos jornalistas credencia­
q:-,s no :9alâcio dOI> Campos
Elisc(;s, Lambem enviou te·

legruma ao jormrlista eario­
�a A mensagem foi do se·

guinte teor: "O arruaceiro
Leonel Brizola, cansado de
atentar contra as institui­

ções democráticas brasil�i­
ras, passa a atentar agora
fisicamente contra os cida·
dãos que defendem
mesmas instituições".

quilos per capita

;H . "Premief
�ttinês Visita

. o Marrocos

RIO, 27 <OE) _ O compo·
sitor Ari Barroso voltou a

internar·se na Casa de Saü

de SflO José. no mesmo

quarto em que pa"iSOu dois
meses em tratamento de

uma hemorragia gástrica.
Disseram os médicos que o

recrudeçimento da doem�.a
f(li devido' a semoções de
n!!tal.

Na Europa se consome ITJilis
. Margarina

Depois das campanhas de

esclarecimento médico que
recomendavam b emprêgo
das gorduras vegetais, mais

saudáveis que as animais,
os indices de consumo da

margarina subiram conside·
ravelmente na Europa

contribuiram para êsses re·

sultados.

De acõrdo com aquele
Comitê, que tem sua sêde
em I1aya, o consumo de

margarina é atualmente da

seguint.e ordem:

margarina J'

Segundo informes do "Co·

mitê International d'Etude

de la Margarme··, a quali·
dade atingida pelo produto
e a experiência favorávp.l
dos consumidores' tamoém

Alemanha
Holanda

Áustria

Noruega
Dinamarca

Suécia

24
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RABAT. 27 (OE) - O Go­
vêrno marroquino está ado­
tando medidas de seguran­
ça. para

-

dar garantias ao
Em comemoração ao sesquicentenário do nascimento

primeiro ministro chinês
f'O Barão de l\lauá, Ilioneiro da estrada·de·ferro no Brasil,

Chou-En.Lai, durante sua
que hoje transcorre, a cidade de Lages estará em festas

visita. ao Marrocos. O gorer.
com :l cJlI'gada dos trilhos da ferrovia Tronco Princ;ilml

. nante da China Comunista
Sul. Dois batalhões cspeciali-udos do nosso Exército - o

cstli sendo espürado hoje,
2" Ferroviário, sediado em Rio Negro, no Paraná e o 2' Ro·

procedente de Argel.
dovíário. com sede em Lages, somaram seus trabalhos na

_

grande reaJ:zação. i\ data escolhida tcm a significa(_'ão es-

J I'�' :pecial de o 2' Batalhão I�erroviario contar por seu patrono Dr SO I �IIOSjustamente o saudoso estadista Irincu evangelista de Sou.. U
za, Barão de Mauá,

E para l.ages e pura Santa Catarina o aconh·cimellto.

pomtem em si mt'Smo a maior rclt:vãncia. Ilois indica que, deJl- Llro em pr:\7.o relativamente curto, a nossa zona serrana

estarã li�ada ferroviàriamente ao sistema nacional, com a SAO PAULO. 27 (OE) _

I'»frega ;10 tn'ift'jHI do trecho Ponte Alta do Norte a Lages, A Associação dos ..Jorrmlis-
.Justifieam·s(·, t)or isso, as exccJlcionais festivirtadl's 1,\1(', tas Credenciadus w)s Cam·

(·m Lages. marcar;'u u am;!>icioso fato, presentes .('001 o sr.

C.ovl·rllalior Cl'tsu namos. altas autoridades da União, du

Nassr

Has�an vai
ao Cairo

RABAT, 27 <OE> - O Rei

Hassan II" do Marrocos ini

ao Cairo para a conferência

de cúpula. proposta pelo
Presidente da RAU Gamai

Abdel Nasser. A informa

ção foi prestada pelo Mi

nistro das Relações Exte­

riores marroquinas .

000

terras. cujcs pr-ocessos fo­

]'am concluidos pe!!) IRA­

SC (Instituto de Reforma

Agrária de Santa Catari­
na). A maior parte dêsses
titululI f91 requerida há

lungos anes. alp.:uns dos
quais lêm os respectiv'Js
pl'oee. ''Js datados de há
m:ds de quarenta anos.

E:,táo nessc caso cêrca de
20 ti�u[os de propriedade,
(IUe vão . er entregues a

po st!lr"'S nos municipi:JS
de Rio dos Cedrus c Bene­

dito Nóvo.

Seguir;-,e-a outl'6 j;érie·

ainda !l{lS úlLim'Js dias de
j:.welru vindouro, constan

te de aproxImadamente
600 titulas de propriedade.
nos munlciplp:_; de Agua,;
de Chapecó. Cux3,n:bú do
Sul. Mafl'a. lL.,tóf>oli�, Blu

,...,,,,.,:"''''''" .(" ,'1 ,1t!rt!ff(H

Espírito C í v
Edmundo da Luz

i c o de
Pinto

impressão de que a admira­

çãO de Edmundo, embora

não declarada, estava com

f'S homens de Estado que
haviam servido ao Brasil

:"0 tempo do segundo reina·

do, quandO os debates par·
lamentares revelavam e for·

mavam uma elite dirigen­
te de brilho excepcional e

de patriotismo inexcedível.
Por mais de trinta anos

convivi com Edmundo da

éle desejava apresentar-me, Luz Pinto e( como era en·

e que considerava uma das cantador conviver e conver'

grandes figuras novas com sar com êle!) e encontrei-o

que o Brasil devia contar sempre a recordar as figu·
para a construção de seu "�_:_----------d-d--:d---:�:co polit"o ,d,mo,,"· I�ais título de proprie a e e ter-

ras serão entregues pelo IRASC
Terá Início a 25 do més l'ão presididos pelo dr.

de janeiro próximo a en- José Felippe Boab'aid, pre

trega de novo série de ti- sidenre do Conselho Ad­

tulos de propriedade de minh;tratlvo do IRASC.

como aliás já o têm sido

_JOSÉ AUGUSTO

Algum tempo antes da

revolução de 1930, sendo eu

então representante do Rio

Grande do Norte no Con-

grosso Nacional, em ruo en·

contro ocasional com' o

meu amigo Adolfo Konder,
convidou-me êste para um

jantar, a c;_ue compareceria
um jovem catarinense, Ed·

mundo da Luz Pinto, que

O 1antar realizou·se na·

quele mesmo dia no Assirio,
restaurante muito em vo°

ga para os encontros de po·
litlcos e de intelectuais.
Conversamos os três lon·

ga e larg,!!_mente, passando
em revista as coisas politi­
cas de nossa Pátria e ana·

lisando os seus homens

mais representativos da épo·
ca. bem como os aconteci·

mentos que cnLão se desen­

rolavam e se desenvolviam.

O jovem caLarinense era

já então um cnuser admirá·

veL As suas observações
em relação a cada fato e a

cada personagem revela·

vam a lucide''': de :;eu espiri.
to e a sua extraordinária

capacidade de ver na sua

Luz verdadeira os aconteci­

mentos e de julr;ar as proe­
minentes figura.s aLuantes .

Notei debctc lo[�o que es·

tava diante de um homem

ras excepcionais do nosso

parlamento monárquico.
Poucos meses antes de

seu falecimento, que a to·

dos nós tanto magoou, t.ele·

ronava·me êle, pedindo que

lhe enviasse o meu livro

recente - Parlamentarismo

versus Presidencialismo -

em que combato o sistema

presidencial de govêrno e

mostro as minhas preferên·
cias parlamentaristas.
O episódio leva·me a con­

jeturar que Edmundo era

um parlamentarista, Esta·

rei enganadO?

Os anteriores.
Vai assim o IRASC pre­

enchendo os seus objeti�
vos' de mod'J a regulari­
zar a situação de milh,,­

res de posseiro�. cu!a>i fa­
mílias estariam à mercê

do destino. sem a fixação
definitiva aQ solo que vêm

cultivando de. g�ração em

geração, como anônimo�
e laboriosos aventureiros.
a quem a lei. a[ravé� rio
Instituto de Reforma A­

grária de Santa Catarina.

confere agora segurança e

Irranquilidade. integmndo­
�s na cumunidade rul'al
calirinense.

Cfl!ll ê"tl' dpstaqLle. qUl'rcmos também nos conKratular
1.:00J

. jlu "l''i ç'Hnalldos militares que promoveram a

,-,·.,,,r{i· .,:.-.--",�.;�, ... _- .'1',;,,,,,;<\ !k I'''\'a "ra rle 1l1'l'1{ �'S'i'1 "

é!é).;�fJ\·otvi"WI)IO p:\I':I un,a dl's. Jl\ai� ricas áre�", de ]lrO�ll'

R!O - A Sunab enviou
a publicação no olário ')­

ficial de Brasif ía portaria
que aumenta para noven­

ta e cinco cruzeiros o pre­

ço do litro do leite ac.

consumidores do Rio, SÜ'!

Paulo e Bsj-Irtto Santo Mi­

nas e Estado do Rio, O

leite será pago aos produ\o
í-es sessenta um cruzeiros

noventa centavos
-.

grupo de

, Estado e llo I\Tunidpio.

em vã.
São Paulo - Henri ctar

ck campeão da Belgica já
se encontra em São Paulo

�= r� P;��CiP��lv�s�I'ecor�:
noite de 1.

RIO - Um

parlamentares Franceses RIO _ Todas as ernpf-e­
visital':i, o Brü-dI em fins sas er-cncmía mista sob a

de janeiro próximo segun- jurhdicão do mtmste-tc
do se nrcrmou hoje. Os da nd�trla 'e comerete
parlamenrares franceses a

lém lia Guanabara irão a

São Paulo Bra-silia e Cida
des nordestina:>.

conseguiram ,'e::uoerar oJ!

ou expandir-se no corren­

te ano, Isto 1'Ji o que a­

nunciou o titular lia pasta
Egidio Michaeb.. en,

RIO - Tomou posse na

nova .diretoria de acad�- Brasilia _ O presiden­
mia Brasileira dt Letns te Goulart irá hoje a sua
pre.,irllda pela sexta fazenda de Uruaçu onde
con ...ecutiva pelo snr. A:l" pa"sará o dia. POrta voz

tregesildo Atayde. do lXIlácio Planalto Itu"se
que o chefe do governo

RIO A Sunab baixQ!l estâ râra retornar a Bra-

portal'iB;.: homologando o silia qualquer mom�nlo.

loteria do E�tado de
Santa Catarina

RESULTADOS DA EXTRAÇAO DE SEXTA.FEIRA:
6,193 CRS 2.000.000:00 Criciuma
2.732 CRS 200,000,00 Florianópolis
1.307 CR$ 100.000,00 Joinville
9,085 CR$ 60.000,00 Florian6polis
4.222 CRS 40.000,00 Joaçaba

EXTRAÇOES DO Mf:S DE JANEIRO DE 19�

DIA CRS 1.000.000,00
10 ·CRS 1.000.000.00
17 CRS 1.000.000,00
2. CRS 1.000,000,00
31 CRS 1.000,000,00

Por formação democrática, a gentfl r"conhece
até agradece, nas oposições, quando se é situacioms

aquelas vâh'ulas de segurança, a que Ruy aludia.

Mas, modus in rebus. Se o regime melhor se rf'

nza com a divisão das responsabilidades entre govêrn
poder e govêrno-oposição, mister se faz que amb
portem superioridade no exercicio da� respectivas fu

ções. com todos os sacriíicios e renúncias que a pos\ç­
exige.

Daí, no entanto, a ter·se que suportar as raivinh
arqui-super·chELtas do deputado Laerte Vieira vai ln
ta distância. A própria democracia marca dosagc
exatas, ijl1antuum satis, na convivência polftica.

E chatice chatissimamente chata, em dose para el

fante, como a de�se deputado cada vez mais involuidO
agride a Const.ituição, no capitulo dos direitos e garall'
tins individuais ..

Errou o IBADE ao recomendar·lhe o nome. O
mem é chatamente anti-democrático ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


